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DIARIO OFFICIAL

O Tratado assignado em Montevideo pelo
Sr. Ministro das Relações Exteriores está de
perfeito accórdo com o que foi anteriormente
resolvido, em Conselho de Gabinete, com o
assentimento unanimo dos membros do Go-
verno Provisorio.

Por uma das clausulas desse mesmo Tra-
tado, elle só será dfetinitivo e obrigatorio
depois que haja sido ratificado pela Assembléa
Constituinte Brazileira.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 193 C—DE 31) DE JANEIRO loR 1890

A pprova a roforma n Ias estatutos da Companhia do
Queimado

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
chef3 do Governo Provisorio, constituido pelo
Exercito e Armada, em nome da Nação, at ton-
doudo ao que requereu a Companhia do Quei-
mado, devidamente representada, resolve
approvar a reforma de seus estatutos votada
em assembléia geral de accionistas de 15 de
abril do atino proximo findo, devendo ella,
porém, ter a publicidade exigida pelo art. 6'
da lei n. 3150 de 4 de novembro de 1882.
• O Ministro e Secretario do Estado dos No-

gocios da Agricultura, Cornmercio e Obras
Publicas, assim o faça executar.

Sala das SOSSÔ3S do Governo Provisorio
Republica dos Estados Unidos do Brazil, 30 de
janeiro do 1890, 2" da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Dcmetrio Nunes Ribeiro.

DECRETO N. 257--uE 12 DE :Nano DE 1890

Crea logares de auditoros de guerra e di classificação
e graduação fiquelles funccionarios

O chefe do Governo Provisorio constituido
polo Exercito e Armada em nome da Nação,
attendendo a nocessidado do regular melhor-
mente o serviço da distribuição da justiça nos
tribunaes militares

Decreta

Art. 1. 0 Haverá nas comarcas da Capital
Federal o das capitaes do3 estados do Pará,
Pernambuco, Bahia, Paraná, Rio Grande do
Sul e Matto Grosso um auditor do ginrra.

Art. 2.° O auditor da comarca federal será
um juiz do direito de terceira entrancia e
terá a graduação do Major. Os das capitnes

dos mencionados estados, um juiz de direito
de qualquer entrancia com a graduação de
capitão.

Art. 3. 0 Os auditores perceberão o soldo
da tabolla que acompanhou o decreto u.113 A
de 31 do dezembro de 1889 e relativo ao posto
em que forem gradoados.

Art. 4. 0 Além dos auditores effectivos
creados por este decreto servirá nesse ca-
racter onde o reclame a justiça militar, um
juiz de direito da comarca respectiva desi-
gnada pelo governador do estado, e se lhe
abonará o soldo de capitio durante o exer-
cicio.

Art. 5. 0 Ficam revogadas as dispo.siç3es
em contrario.

O Ministro e Secretario de Estados dos Ne-
gocios da Guerra assim o faça executar. Sala
das sessões do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, 12 de
Março de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Eduardo Wandenholh.

DECRETO N. 266—Dr. 15 DE MARÇO DE 1890

Reune a vara de orphãos á municipal do termo da Ca-
choeira, no estado da Bailia

O chefe do Governo Previsorio dos Estados
Unidos do Brazil, considerando que com a
desmembração da comarca de S.. Felix da da
Cachoeira, e creação do togar de juiz muni-
cipal e de orphãos no termo de S. Gonçalo de
Campos ficou o termo da Cachoeira muito re-
duzido, decreta:

Artigo unico. Fica restabelecido o decreto
n. 686 de 24 de julho de 1830, que reuniu a
vara do orphãos á municipal do termo da
Cachoeira, no estado da Bahia, e revogado o
de n. 1258 de 21 de outubro do 1853, que os
separou.

O Ministro o Secretario de Estado dos Ne-
gocios da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessGes do Governo Provisor:o, 15
de março de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

M. Ferrar. de Campas Salles.

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, constituido pelo
Exercito e Armada, em nome da Nação, tendo
ouvido o Ministro da Justiça a respeito do re-
curso de graça interpeaAo por Jacob Doré,

condemnado por sentença do 24 de abril do
1889, proferida pelojuiz de direito da comarca
da Parahybuna, no estado do Minas Gemes, a
sornar a pena de um mez de prisão e multa
correspondente á metade do tempo por crime
de injurias verbaes, attendendo a que não
está bem provado o animo deliberado de pre-
judicar a reputação do queixoso, tendo confes-
sado a propria sentença condemnatoria que o
recorrente não teve intenção directa de de-
linquir, e considerando provado pelos depoi-
mentos das testemunnas que o recorrente tem
tido bom procedimonto, é laborioso o no tom
por costume altercar, resolve perdoar-lhe a
pena de um Jaez de prisão, deixando, porém,
subsistente a de multa correspondente á me-
tade do tempo.

O Ministro dos Negociof da Justiça assina o
Caça executar.

Sala das sessiies do Governo Provisorio, 10
de março de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEonono DA FONSECA.

M. Ferraz de Campos Saltes.

Ministerio da Justiça

Por decretos de 15 do corrente

Foi declarado sem effeito o decreto de 22
de junho do anuo passado que designou a
comarca do Cavalcante, no estado do Goyaz,
para nella ter exercicio o juiz de direito João
Coelho Gomes Ribeiro

Foi concedida ao cidadão José Joaquim Lo-
pes da Silva a exoneração que pediu do cargo
de presidente da Junta Commercial de
S. Luiz.

Foram nomeados:

Juiz de direito da comarca de Cavalcante,
de primeira entrancia, na esta lo de Goyaz,
o bacharel Arilado Ernesto Ferreira Guerra

Juiz de direito da comarca do Rio Coxim,
de igual entrancia, no mesmo estado, o ba-
charel Nylo Ramos Romero.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 14 do corrente:

Foram promovidos no corpo de estado-
maior de artilharia ao posto de tenente-coro-
nel o rrajor João Carbv Lobo Botelho, por
merecimento,com antiguidade de 7 de janeiro
ultimo e ao de major o capitão Carlos da Oli-
veira Soares, tombem por merecimento, com
antiguidade de 23 do janeiro de 1889;
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Foram transferidos para os corpo l de en- SECRETARIAS DE ESTADO
genheiros e estado-maior de P classe, de
conformidade com OA arts. 5^ e G" da lei
n. 3109 do 14 de julho de 1883, 03 olliciaes
seguintes:

Para o corpo de erujenheiros

Capitães do corpo de estado-maior de la
classe:

Tito Augusto Porto Carrero.
Octaviano de Brito Gaivão.
.AraripeMeirelles.
Felippe Schmitt!.
Augusto Homem Ville,roy.
OlaVO . Ottoni Barreto Vianna.
Ibletonso Pires de Moraes Castro.
Capitães de artilharia:
Antonio Maria de Albuquerque O' Connell

Jersey.
Manoel Theophilo Barreto Vianna.
Antonio José de Siqueira.
Joaquim Roirigues de Moraes.
Romualdo de Carvalho Barros.
Capitão rde cavallaria, João de Deus Mar-

tins.
Capitães de infantaria:
Democrito Ferreira da Silva.
Joaquim de Carvalho Salorné Pereira.
Gabriel Pereira de Sonza Botafogo.
Gabiru) Besouro.

Para o corpo do estado-maior do l a classe
capitães de artilharia

Antoalo Pinto de Almeida.
Antonio JOS'i Dias de Olive:ra.
Tristão Araripe.
João Luiz Piras de Castro.
Americo de Andrade Alm

Foram tamb 31n transferidos

Para o 3" hatalhãe de infantaria o coronel
commandante do 1S^ (hl MO31111 arma M1110:31

FL'adiCiSCO Soa' 03.

Para a 2^ cia ,se do exercito, Mein lo
gregados ás ar.nas a que pertencem o capitão
do 1 0 regimento do cavallaria Carlos Augusto
Pinto Pacca e 03 seguintes offiches da arma
de infantaria : major do 5^ bat dirão Honorio
Clemente M art:ns e capitão 3 do 21 0 José Sa-
bino Maciel Monteiro, do 28^ Antonio Galdino
Travassos Alves e do 30" Antonio Jorge
Moreira.

Foram nomeados alferes alumnos, de con-
formidade com o art. 192 do regulamento
que acompanhou o decreto n. 10203 de 9 do
março de 1839, os alumnos das escolas mi-
litaras: do estado do Rio G rancho do Sul, João
Baptista de Oliveira Brandão e João Miguel
Ribas e do Ceará João Nepomuceno da Costa.

Ministerio da Agricultura

Por decreto de 15 do corrente, foi aposen-
tado, como mercê especial, por contar 75 an-

DOS de idade e 32 de serviços, Luci() Antonio
Vieira, no legar de guarda do 4" districto
lnspectoria Geral das Obras Publicas desta
ca pitai .

Ministerio da Justiça
Pela Slocretnria de E-lado do; Negocios

Justiça, em 13 do corrente, passou-se diploma
habilitando o lincharei Carlos Augusto I I e
Souza Lima, ao cargo de juiz de direito.

REQUERIMENTO DESPACHADO

Di 15 do março de MO

Juiz de direito José Ferreira Nobre For-
miga .—A' vista da informação, indeferido.

Ministerio da Fazenda

Por 'miaria, de 12 do corrente,foram conce-
didos Uses mezes de licença ao 20 escripturario
da Thesouraria de Fazenda. de Pernambuco
João de Arroxellas Jayme Gaivão, com ven-
cimentos, para tratar ile sua sambe onde lhe
convier.

Por titules de 111' corrente, foram no-
meados : procurador fiscal da Thesoura ria de
Fazenda do estado do Espirito Santo o Dr.
Abilio Cavalcanti de Albuquerque e membros
do conselho administrativo da secção de esta-
tistica commercial desta capital Joaquim José
de Cerqueira, Dr. Jose Ferreira Ramos,Barão
de Mesquita, Antonio José de Faria Branslão
e Albano Raymundo da Fonseca.

Ministerio dos Negocias da Fazenda, 13 de
março de 1890.

Tendo percorrido hoje a alfandega, na vi-
sita que acabo de fazer-lhe, louvo o Sr. in-
spector pela notavel direcção que tem dado
ao serviço da mesma repartição, eliminando
o pessoal inutil, promovendo consideraveis
PO lucções na despeza, rogulari3ando e accele-
pando o movimento da carga e descarga, im-
primindo impulso extraordinario á gerencia
das capatazias, oppondo a mais justa e salutar
severidade a todos os abusos, satisfazendo
sensivelmente aos reclamos do cominarei° e
conseguindo assim melhorar a arrecadação,
aliviar o orçamento, facilitar o expediente e
elevar grandemente em relação ao Thosouro,
ás partes e à administração publica, a si-
tuação de Alfandega da Capital.— Ray Bar-
bosa.

Ministerio da Marinha

Foi nomeado Francisco Vieira Borges para
o logar de escrevente a bordo da canhoneira
Henrique Dias.

Foi concedido ao 2^ sargento, invalido, do
batalhão naval, Lindolpho Domingues Cidade,
licença para residir fóra cIo Asylo, nesta Ca-
pital Federal.

Expedienb do dia 14 de Març .) de 1;0)

Ao Quartel General:
Mandando que sejam acceitos, si estiverem

na:; conliçOes legaes, w; substitutos que forem
apresentadas pelo marinheiro nacional de 32

classe João Evangelista de Souza e grumete
Pedro da Conceição Callado.

Prohibindo que atraquem os escaleres dos
navios de guerra, para embarque e desembar-
que do (Aclares, no caos da praça Quinze de
Novembro, e tornando responsaveis pela re-
producçã,o de semelhante abuso os comman-
dantes dos , navios a que pertencem aquelles
officiaes.

Ordenando que seja notada no livro meara
a certidão do tempo em que o capitão de fra-
gata reformado Manoel Antonio Fiuza esteve
embarcado no transporte Tapajós.

Declarando que os uniforme; estabelecidos;
pelo plano annexo ao decreto n. 155 A, do
11 de janeiro ultimo, para os officiaes hono-
rarios da armada, não são exten.-iivo.3 aquolles
a quem foram concedidas taco honras por
serviços de guerra, prestado:: como officiaes
da mesma armada, ao:: gimes competem os
uniforme; deita classe sem outro qualquer
cl ist

—Ao Ministerio da Fazenda, transmatindo
as cópias do officio n. 236 da inspecção do
Arsenal de Marinha da capital de 12 do cor-
rente e da informação prestada pela directo-
ria de construcções navaes, ácerca das pro-
postas para a eonstrucçlo de um cruzador e
tres lanchas a vapor para o serviço da Atfan-
dega do Pará.

— Ao capitão do porto do Rio de Janeiro,
mandando recommendar ao seu delegado em
Campos a exacta observancia das disposições
do aviso n. 218 de 12 de fevereiro do 18s1, se-
mina° o qual fica salvo aos proprietarios
navios o direito do escolherem capitães de sua
confiança.

— Ao capitão do porto do Rio Grande do
Sul, autorizando a mandar proceder ao con-
certo do lageamento do passeio no terreno da
delegacia do Porto A legre,  não devendo porém

despeza excader a 241;000.— Commumcou-se
á Contadoria.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha de
Pernambuco, resolvendo que se abra novo
concurso para a preenchimento dos logares
de escreventes das directorias do machinas de
construcções navios desse arsenal, visto que
as provas oscriptas recebidas não são satisfa-
tortas.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha do Pará
declarando que na presente data se concede

Virgilio Nogueira Lima a demissão, que
pediu, do legar de escrevente da directoria de
construcções navaes desse arsenal, cumprindo
que, nos termos do art. Cl do regulamento de
2 de maio do 1874, mando annuncrar concurso
para o preenchimento dessa vaga.— Commu-
nicou-se ao govornador do estado do Pará e á
Contadoria.

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
Li Thesouraria do Fazenda do estado da fia-
hia o redito de 7:755$ :pela, verba — Inu-
mes. — Commuicou-se á Contadoria.

— A' Contadoria:
Mandandando pagar a José Antonio da

Silva Netto a quantia de 580$700; em que
importaram os fornecimentos feitos ao cru-
zador Guanabara, á corveta Nictheroy e ao
patacho Aprendi; Marinheiro;

Ministerio do Interior

Por portaria de 13 do corrente,concederam-
se 45 dias do licença ao almoxarife da Quinta
da Boa Vista Eduardo Marcellino da Paixão,
para tratar de sua sande onde lhe convier.

Por portarias cl 15 do corroia°

Foi exonerado o Dr. Alvaro Freire de Vil-
lalba, Alvim do logar de fiscal dos serviços de
recebimento o incineração do lixo na ilha da
Sapucaia ;

Foram nomeado;:
O cidadão Oscar de Rego Macedo para o

loÉ.rar do amantonse da assistencia medica e
legal de alienados, exonerado do mesmo logar
o cidadão Le.disláo de Lima e Camara ;

O Dr. Adindo de Aguiar e Souza para o de
medico cirurgiio da referida assistencia,
declarada sem effelto a do 15 do mez findo
pela qual fora nomeado para este logar o
Dr. Alfredo Piragibe, que não acceitou a
nomeação.
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Mondani() lavrar contacto com o Coronel
Cecil B. Le Mesurier, representante da firma
W. O. Armstrong Mitchell Ss Comp., para
o fornecimento da artilharia necessada ao
cruzador Almirante Tamandard,

—	 Intendencia, mandando •ulnICCOP
-'cruzador Trajano dous escalares de 12 remos.

— A' Repartição dos Pharoes, declarando
que todo o material destinado ármella re-
partição devo continuar, COMO até agora, á
dispos!ção da mesma, porquanto 'desde que
assim foi determinado em avisa n. 1530 de
23 de outubro de 1885, não consta á secreta-
ria de Estada que se tivessem dado irre-
gularidades no recebimento o distribuição do
referido material.— Communicou-se à In-
tendendo.

— Ao governador do Paxá
'
 mandando pra-

cessar, por— &cordeio; findos— a divida do
600$, de que l credor Joaquim da Costa Sa-
raiva.

— A Daniel da Cruz Cordeiro, declarando
que a Thesouraria do Fazenda do estado da
Parahyba, está habilitada, conforme infor-
mou, a satisfazer o pagamento reclamado.

Ministerio da Guerra

Por portarias do 13 do corrente, foi exone-
rado do lcigar do porteiro do Collegio Militar
Manoel Le,opoldino de Vasconcellas e no-
meado poro substituil-o José.. Manoel de Oli-
veira.

ReOerinientá fles,oachados sobre os (pitus alo
se tem de e.epedir ordem

Major José ^Maria de 'Souza, major refor-
mado Clemen tino Pereira PâSSO3 Cava loa n ti,
capitão Verissimo altaximo Gomos da Silva,
capitão reformado Condido José • Coelho de
Mello, tenente pharmacentico Norberto da
Silva Ferraz, alfbros reformado Chilon José
Avelino, 20 cadete 20 sirganto Alfredo Philo-
mond Bernard, ex-1° sargento João Valendo
Ribeiro, soldado Joh -José Thereza, ex-
praças Francisco Pinheiro da Costa o Mansol
Ferreira do Nascimento, ex-voluntario Julio
Ferreira da Castro Escobar, Dr. Joaquim José
de Carvalho, José Marcondes do Amaral,
Constança Loopoldina. do Albuquerque, Ermo-
linda Maria do Manos ,Gaudencia Pores da
Conceição, Localiza Carlota da Silva Burla-
maqui e Philomena Nery do Carvalho.—
Indeferidos.

Capitão reformado João Xavier de Souza.—
Requeira ao Ministerio do Interior.

Alferes João Baptista Asthrou Cylleneo.—
ust Pique a preterição.
•Alferes honorario Luiz Rodrigues de Car-

valho.—Provo estar nas condições exigidas
pelo regulamento do Asylo de luva lidos.

Alfonso Carneiro do Oliveira Soares.—
Sátist faça as disposições do art. 60 do regula-
mento do Collegio Militar.

Dano Caetano da Silva.— Prove o peticie-
natio com documentos as allegações que faz
a favor do seu tutellado.
:José Antunes de Azevedo.— Prove o poti-

ciOnario a qualidade de capitão honorario.
João Ilermogenes Pimentel.— Exhiba do-

cunlentos que comprovem o ai legado.
Manoel Gomes de Azevedo Lima.—Não são

neeessarios os serviços do supplicante.
dieolinda Ramos tia Silva.— Requeira oro

tarmos.

Ministerio da Agriculturá

Por portarias do 11 do corrente
Foram nomoados
Dr. Amorico Gaivão Bueno para o legar do

medico do núcleo 13arão de Jundially, no es-
tado de S, Paulo ;

Dr. Homero Moretlison para o legar de
medico do nucleo colonial Rodrigo Silva, em
Barbacenr, no estado de Minas Geraes. ;	 -

Dr. José Augusto Moreira Guimarães- para
o log,ar medico dos nuelees adjacentes a ex-
eolonia Ita.jahy, no estado de Santa Catharina.

' Por outras de 15 do corrente

Foi prorogada por 60 dias com vencimentos,
na fôrma da lei, a licença conec,alida ao au-
xiliar da Inspectoria Geral das Terras. e Co-
lonisação, Emilio de Mono ZOS, pa: a tra4ar de
sua sande onde lhe convier;

Foi. extincto o cargo de superintendente .do
serviço de Terras e O.olonisação, nos e'stados
do Paraná e Santa Catharina, exercido pelo
cidadão Manoel Corrêa, de.Faeltas.

Concederam-se as seguintes licenças: 	 ••
Do tres mezes, com 'vencimentos na. Irma

da lei, a Joaquim da Cunha e.Sonza, inspector
de 3 a classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos

De ires mezes, com vencimentos . na fôrma
da lei, para tratar do. sua, saldo onde lhe
convier, a Francisco Gomes, adjunto da Re-
partição Geral dos Telegraphos.

—

EQUEP,IMENTOS^ , DESPACHADOS

Dia. 12,de inarv, lo 15)0

Miguel Leito Coelho reblamando contra o
pagamento • do 3:183$930 que a Estrada da
Ferro Central do Brazil ha cobrado "a titulo
do estadia de sobras dedormontos depositados
na estação de Porto Novo.— Daferindo a re-
clamação do . suppliean te, declaro-o • isento da
responsabilidade pelo pagamen toda 'quantia
do 3 :18t:30.

Dia

Luiz Teixeira Bithencourt Sobrinho.—Selle
o memorial.

Dr. Alfredo Xavier. de Almeida pedindo
licença para fazer valer sons Tra-
tando-s 3 de um projeeto do viação-ferrea den-
tro exclusivamente do territorio do estado do
Santa Catharina ao governador deste estado
cabe resolver. 	 .
_ Alfredo Botelho Benjamim pedindo CO11-
cessão de um ramal da Estradado Ferro Cen-
tral da Bahia.—Ao governador daquelle es-
tado cabe recorrer o peticionado.

Agostinho Adolpho de Sou). Guimarães
solicitando concessão de -vias-ferreas destina-
das a estabelecer a ligação de outras„ já entro
si, já com a Estrada de . Ferro Central do
Brazil de modo a ligar os limites do Matto
Gro,so ao It'o do Janeira.— A' commisSão de
estudos de viação geral.

Dia Ti

Josa Antonio Pereira Alves pedindo a coo-
casão da garantia do juros Para uni engenho
central em Paranagná e a Intrroducoao de
Loao familiaa de immigranies" naqaella

Indeferido. • •
Miguel da Oliveira pedindo privilegies

para o assentamento de uma linha do bonita
da estação da Divisa á freguezia dos Qnatis.—
Indeferido.	 .

Dr. Antonio Lanzoni pedindo prorogação,
par um anno, do prazo marcado em contracto
do G de agosto ultimo para á escolha das
terras, cm que deve ser fundado o- nulo°
contract ido. —Indeferido.

João Nunes Monteiro. — Compareça na la
secção para sollar o memorial.

Manoel José Ramos pedindo um legar de
vi.;ia na pedreira de S. Diogo.-- Dirija-se o
supplican te a quem compete a nomeação.

Avelino Botelho Chaves, agente da estrada
do ferro do rio do Ouro, polindo ser nomeado
para o logar de guarda da caixa da agua
Pedreguilio:- Dirija-se ao 'chefe -do serviço
ao quil compete resolver sobre esto pedido,
como ontonder conveniente.

Achilles Napoleão Spilberghs pedindo rd,
consideração do acto que o rebaixou do logar
de telegraphista de i a para a cio 2° classe da.
respectiva dIrectori c.— Não pôde ser at-
tendido.

João Machado de Faria, ex-inspector do la.
classe da Repartição Geral dos Tolegrapho.s,
pedindo sor aposentado no mesmo togar.—
Não pôde ser attendido. •

João Antonio Alves -telegraphista de '2a
classe da R.eparttção deral dos TelegraphoS,
pe lindo para ser promovido á i a classe.—Não.
pôde ser attendido.	 •

Moreis Kohn podindo que se autorize 'a
celebração do contracto relativo á int rolue0a
no Corpo de Bombeiros de um novo systema
do avisos do incandio, systema Gamerivál,
visto que em Sua' primitiva proposta , decla-
rou esperar pelo devido pagamento- ó tempo
9uo o governo julga' Se conveniente.-- Não
havendo verba no orçamento, não pealo 'sér
attendido o podido do supplicanto cuja pi'e-
tenção, ainda quando tivessa já sido- votada'
a referida verba, dependeria de .prévio exatiie
o definitiva resolução deste mimsterio.

Philippe Sommer pedindo solução do re-
querimento apresentado a' este ministerie,:
acerca da construcoão de unia ponio fluctuante'
sobre o rio 'Jaguarão, entre a cidade dess6,1
nome, no estado do Rio Grande do Sul oas,'
villa do Artigas, no estado Oriental do Vi sa-
guay.— Até que o estado de S. Pedro dá Sul'
entenda ser de utilidade o necessidade pn-
'dica' a cónstrucção da ponto a que a II Ode '
supplicante, °ocasião em que se resolVeit'a
sobre a competencia do governo federal, para
ordenar tal serviçoNantenho o despacho ans
tenor, proferido em 11(10 novembro do 1858.

Francisco Xavier de Noronha, telegrpphista .
do prolongamento da estrada de Tarro ;ila
Bahia ao S. Francisco, pedindo ser incluidó
no quadro dos telegraphistas da respectiva
directoria.— Não tem logar o que requer o
supplicante.

Directoria Geral doo Correios

Por portarias do 'director geral de 12, 13, .
14 e 15 do corrente :

Foi nomeado agente do correio em Santa.,
Anua do Maruhy, estado do Rio do Janeiro
Francisco Isidoro Brunnet ;

Concedeu-se 30 dias do licença na fórmado
regulamento de' 26 de março do 1888 ao 20
oficial da directoria geral Carlos de Almeida
Gonzaga para tratar de sua saudo ;

De igual tempo o para o mesmo fim ao
praticante de 28 classe Francisco TorroS 'de
Oliveira ; •

-Concedeu-se a exoneração pedida por:Joa-
quim No/guelra Ramalho, do cargo de agente
do correio de S. José do Bom Jardim,
nipio de S. João do l'rincipe, estado dó Rio
Te Janeiro, sendo nomeado paro o referiolo
cargo José Nogueira da Cunha e Silva,

•

Divisão central—N. , 3 1 —Ciroulardtio do
Janeiro, 12 de março de 1890—Cumpre que
as repartições postaes incumbidas da emissão
e pagamento de vales doem conhecimeeto
esta directoriade todas as irregularidades
que °ocorrerem no serviço do toes vales, taes
como : falta de aviso na occasião em .queso
respectivo vale for . apresentado por paga-
mento, dosaccordo entre avisos e vales 9n
quaesquer outros que se possam dar.. ,•	 -

Saud° e fraternidade, O direcor ger
Luis Retina Paes- Leme .—Sr. administradOr
dos correios do estado	 ,, •

n 	 •
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Directoria Geral dom Telegraphofts

REQ. IJERIMENTOS DESPACHADOS

•Dia 15 de março de 1890

Mimado Augusto Velho da Silva.— Foi
'pasto em. disponibilidade por falta de habili-
taçõeá, conto • informou o encarregado da
.estaOci

Horiacio Antonio Teixeira.—Apresen te atos-
Lados dos exames exigidos polo regulamento.

•PAairo . de Alcantara -Moreira e Silva— Não

Manoel • de Miranda Azevedo.— Passe-se
portaria concedendo a licença requerida, nos

•termos al,o regulamento.

SECÇÃO TELEGRAPHICA

Recebemos hontem à 1 hora e 5 minutos da
manhã o segutite telegramma, :

Paranaguá, 1 - 1.
E' ' 4nexacto que a imprensa do estado do

Paraná encetasse opposição à creação dos
bancos regionaes.

A opinião geral é favoravel e applaude a
Ruy Barbosa e ao Governo Provisorio.

A adMinistração Amorico Lobo bem in-
icia.da.—Redacções daPatria Livre e da (»dem.

NOTICIÁRIO
Inténdencia Municipal— O ex-

pediente de 15 do corrente constou de :
Oficio recebido—do commandante do Corpo

de Bombeiros,de 14 do corrente, relativamente
a tiragem de areia para o serviço. do corpo.—
Oficie-se ao commando do-Corpo de Bombei-
ros, marcando para ponto do extracção da
areia a Copacabana, segundo o parecer do en-
genheiro do 1 0 (Estriai°.

Officios expedidos—ao Ministerio do Interior,
solicitando para ordenar ficar à disposição do
conselho de intendencia municipal, os funceio-
narios das secretarias dos extinctos paço do
senado e camara dos deputados.

Ao cidadão Dr. Manoel Pereira Reis, com-
municando ter a commissão de intendencia,em
sessão de hontem, resolvido dissolver a com-
missão encarregada do levantamento da carta
topog,ra.phica.

Ao Inspector Gral das Obras' Publicas, so-
licitando collecação de ralos à rua do Hos-p

Ao Commandante do Corpo de Bombeiros,
declarando-se ser permitido retirar areia na
praia de Copacabana.

Aos fiscaes (circular) ordenando a remessa
da relação de multas, nos dias 2 e 17 de cada
/noz, das eomminadas na quinzena anterior.

Requerimentos — De Chia Ileckcher &
Comp., licença para continuar a vender
phosphoros do segurança á rua da Alfandoga
n. 4.— Sim, communicando-se ao fiscal.

De José Barroso da Silva,- licença para
vender kerosene á rua Voluntarios da Patr:a
n. 155 C.— Sim, ouvido o fiscal.

De Duarte Ribeiro & Comp., licença para
uma banca pequena para vender verduras
á Praça das Marinhas ns. 23 e 31; Antonio
Marcoleto Lima, pedindo relevação de uma
multa que lho foi imposta.— Indeferido.

Abreu, Brito & Comp., licença para bote-
quim á rua do Ouvidor n. 42.— Sim, depois
de paga a multa.

Natal Altair°, licença para vender fructas
e verduras pelas ruas.— Sim, não estacio-
nando.

Manoel José Martins, licença para vender
peixe pelas ruas.— Sim, não estacionando. •

Migue/ Loisa, idem, idam.—Sim, não esta-
cionando.

JOA Fernandes Pereira, licença para car-
pintaria á rua Henrique do Sá n. 2 D; Mar-
canino do Jesus Barreto, casa de cigarros e
charutos á rua da Sande n. 187; José Decesio,
vender ovos, aves, etc., pelas ruas; Cliris-
cenzo Capeio, licença para cadeira de engra-
xador á rua dos Ourives em frente ao predio
n. 83; Jacintho da Conceição & Ferreira, ter
carroçado carregar a frete; Potta, Giovani do
Prisco, cadeira de engraxador á rua dos Ou-
rives em frente ao n. 129; José Joaquim
Pires, licença para oficina de concertar ma-
chinas de costura à rua de S. Clemente n. 34;
Manoel Joaquim Fernandes Ca,pelle, licença
para abrir casa de pasto á rua Vi3mnde do
Rio Branco n. 49; Romão Real Eiras, licença
para um chalet-barraca á rua Vinte e Quatro
do Maio ; Antonio Augusto Fiuza, licença
para taverna á rua Pedro II, freguezia de
Inhainna; Manoel Bernardo do Amaral, idem
na estrada da Pavuna, ; Paschoal Santora, li-
cença para chalet-barraca á rua Vinte e
Quatro de Maio; Albino José Miguel, pedindo
uma chapa para um carro puxado a bois;
José Caetano Cardoso, abrir loja de fazenda
e armarinho á rua Barão de Itapagipa n. 18;
Ricardo José Ferreira, licença para abrir
casa de compra e venda de moveis usados á
rua da Carioca n. 104; João Simões, vender
fructas pelas ruas; José Antonio da Silva,
pedindo para ser contado como antiguidade o
tempo em que serviram gratuitamente as
escolas municipaes. — Não tem togar o pe-
dido.

Da Augusto de Siqueira Amazonas, pedindo
o abono de tres mezes de vencimentos para
ser descontado 50$ mensaes.—Indeferido.

De Francisco Brum,ficença, para engraxador
no largo de S. Francisco de Paula n.
Sim. •

De Francisco Innocencio licença para Mos-
que na praça das Marinhas n. I10.—Sim, não
vendendo bebidas alcoolicas.

De Pedro da Costa, para vender mappaa
pelas ruas.—Sim, não estacionando.

De Manoel Faustino dos Santos Lisboa,
hospedari no becco dos Ferreiros n. 13;
Teixeira Bastos & Comp., uma carrocinha;
Porto Irmão & Monteiro, para armazém de
roupas feitas á • rua de Theophilo Ottoni

17; Josá Joaquim de Oliveira, cigarro; a
charutos á rua Boulevard n . 80; Bernardino
Teixeira Alves, casa de pasto na mosma rua
n. 82 ; Victorino Alves Pereira, pedindo
transferencia para o seu nome da carroça
n. 201; • Avelino de Freitas Guimarães, para
levantamento de um deposito ; •Christovão
Dupre, oficina de relojoeiro à rua do Rosario
n. 87; Carlos Joaquim de Mattos, carpintaria
á praça da Acclaniaçio n. 73; Companhia•

Refinação de Assacar, para negacio à rua do
Rosario n. 75; Carloto Maia do Souza Man-
nits, °Moina do empalbador á rua dos luva-
lidas .u. 5 .; Estevão Mangabeira dos Santos,
botequim a rua do Senador Pompeu n. 87. —
Sim.

De José da Silva Gomes, para obras á tra-
vessa dos Ferreiros ri. 17.— Conceda-se a
licença rosal vando-se o direito da municipali-
dade de laudemio.

De João Teixeira de Leão, idem á rua Mal -
vim) Reis n. 63.— A' vida do parecer do
architecto, não •póde ser concedida licença
para a construcção de toes casinhas, con-
trarias á hygiene.

De Luza Francellina de Araujo, hiena á
rua Isolina.—Apresento planta.

Da Antonio José Nogueira Visalia, idem à
rua D. Elisa .—Concela-sa a prorogação.

Da Alexandre Thebner, licença para per-
furar o solo da cidade em .diversos pontos.-
Conceda-no a licença obrigando-se o regue-
rente a restabelecer o calçamento immediata-
mente após á verificação; não impsaliado em
caso algum o transito publico.

De José da Silva Alvas, para obras no
becco do Liberal .—Conceda-se a licença re-.
salvando-se o direitó da municipalidade do
laudemio e foro.

De Gonçalves & Cardoso, pedindo p.:ra ven-
der bebidas alcoalicas no kiosque do largo do
Rosario.— Indeferido.

nepprtiçào fiscal do gousruo Junto á campa-
, • • • • 'Oda Clty Inapro‘ementot	 •

•
. BOLETIM DO SERVIÇO DIARIO

• Dia 10 de março de 1890

Foram visitadas as casas de machinas e
fere desinfecção das matarias com os in-
gredientes e na dosagem conveniente.

Os -flushing-tanhs funccionaram regular-
mente:	 .	 •
-1° districto	 Pradios esgotados 8.108 3/4;

cortiços 70, com 2.389 quartos.
B.eelarnações em predios 14, sendo Skti3 por

• obstracções . devidas a matarias (2) e a terra
(2), no ramal de 6", a terra (1) e a gorduras
,(1) no ramal de 4", uma por canos de 6" que-
bradoà, uma por mictorio obstruido e seis cujos

• Saraiçoa fitam em andamento.— Foram atten-
;. "didas nó mesmo dia.

-a • Liniparain-se a galeria da rua do Lavradio
e,bs deposi tos das ruas da Sande e Imperatriz.

Penstock—Foi aberto no dia 9 (domingo) às
• S. horas da noite e fehado ás 3 horas da ma-

- . nhã do dia seguinte..
•2° districto	 Predios esgotados 8.609; cor-

, tiços 130, com 3.720 quartos.
Reclamações em predios sete, sendo ires

por obstrucções devidas a terra nos ramaes
de 4", 6" e de 9", duas por vasamentos de-
devidos a juntas abertas no ramal de 6" e
syphão do receptaculo quebrado, duas por ex-
lialaç(5es devidas ajuntas abertas no ramal de
6".— Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se os deposi tos das ruas da Saude
em frente ao ri. 321 e Proposito em frente ao
n. 1.

30 districto — Predios esgotados 4.313; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamações em predios duas, sendo uma
por abstracção devida a lixo no ramal de 6"
e urna por desarranjo em bacia de patente.—
Foram attendidas no mesmo dia.

, 40 districto — Prodios esgotados 7.099; cor-
tiços 37, com 660 quartos.
. Reclamação em prodio uma, por obstrucção

devida a terra no ramal de 6".—Foi attendida
no mesmo dia.

districto — Pradios. esgotados 2.880 ; cor-
tiços.: 11, com 232 quartos.

Reclamações em predios duas, por obstruo-
ções devidas a sebo (I) e a lixo (1) no ramal
de 4" . — Foram attendidas no mesmo dia.

Limparam-se• a galeria da rua do Humaytá
e os -depositos da rua do Senador Vergueiro.

, Repartição fiscal do governo junto a Com-
panhia City Improvements, 12 de março de
1890. —A. A. Monteiro de Barros, engenheiro-
fiscal.

Junta Commercia,l —Sessão em
13 do corrente; presidente o Sr. Souza Ri-
beiro, secratario o Sr. Dr. Casar de Oliveira.

Presentes os Srs. deputados Lemos, Mala,
Goulart o Faria foi aberta -a sessão, lida e
approvada a acta da antecedente.

Expediente-01ficios de 25 do mez findo e
1 do corrente, dos presidentes das juntas de
Porto Alegre e do Recife, remettendo copias
dos relatorios dos respectivos trabalhos du-
rante o anno passado.—A archivar.

Requerimentos—Do Dr. Francisco Teixeira
de Magalhães e de Francisco Antonio de Souza
Baptista, para serem adin'tttdos à matricula
do commerciantes.—Deferidos.

De Custodio Josa dos Santos, José Lino
Leito da Silva e João Eugenio aludi() Berla,
cidadãos brazileiros, Datara usados na confor-
midade do decreto de 15 do dezembro ultimo,
para fazer-se a respectiva averbação nas suas
matriculas de commercian tes.—Deferidos.

De Henry Brianthe, presidente da compa-
nhia Soeietd Anonyme de Travaux et d'Entre-
prises, arrendataria do trapiche Ilha dos Mo-
ças, para assignar-se termo de fiel deposita rio.
—Deferido.

De Manoel Francisco Lagaa, para dar-se
baixa no registro do patacho nacional Espa-
darte, de sua propriedade, por tel-o vendido.
—Deferido.

De Domingos Costa & Comp., Faitz Mack
& Comp., Wingtield Rowbstliar •& Comp.,
Blondean & Comp., J. aa.P. Coats, Thomaz
Beach im e Johannes E. Jepp, pedindo o ro-
gastro de marcas,os primeiros para fumos, 03
segundos para artigos de perfumarias, 03 ter-
ceiros para artigos de cutellaria, 03 quartos
para o producto pharinaceutico Vinolia,
quintos para linhas de costura, e do crochet, o
sexto para preparaçõcs medicinaes o o ultiino
para cerveja.—Deferidos,
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Do Rezende Lopos & Az :vedo, para regis-
tro do sna marca de cigarros Filhos do Mar.
—Não tem loaor, nos termos do art. 8, n. 0,
do decreto n. -331G da 14 de outubso de 1887,
à vista da semelhança oxistento, quanto ao
emblema—um peixe—entre a marca dos stip-
plicantes o a de Mano:1 Corria de Mello, re-
gistrada cm 22 de julho do 1859 o do n. 398,
para productos da nnsma ospecie.

Da Empreza, Esonomisadora de Gaz do Rio
do Janeiro, para serem archivados os seus
estatutos. —Deferido.

Do Roque & Rocha, para ser-lhes transfe-
rido o copiador de cartas, cai branco, da firma
antecessora Silva Rocha & Comp.—Deferido.

Foram deferidos 03 reporimentos para o
registro de contractos e distractos de socieda-
des commerciaes.

Sociedade de :-...;oographia do
Itio do Janeiro—Sessão da assembléa
geral em 21 do dezembro de 1889, sob a pre-
sidi:moia do Exin. Sr. conselheiro Tristão de
Alencar Araripe.

As 8 1/2 horas achando-se presentes os Srs.
consalheiro Araripe, Dr. Paula Freitas, com-
mondador Catramby, conselheiros Nascentes
Pia to,cho fe do divisão Ignacio da Fonseca,com-
mondador Eloy da Camara, Dr. Cordeiro da
Graça, Dr. Torquato Tapajós, Dr. Pinheiro
Bittencourt, Barão Homem de Mello, capitão
tenente Frederico da Camara e engenheiro
Arthur Sauer, abre-se a sessão da assombléa
geral.
' Leem-so o ápprovam-so a acta da assembléa

geral de 31 do maio do 1889, o o termo do dia
12 do dezembro desse anuo.

O Sr. presidente declara que a assembléa
geral foi convocado para proceder-se á eleição
da directoria o dos membros das commissOes
a qual deu o seguinte resultado:

Presidente: o Sr. Marquez de Paranaguá
com 12 votos.

Vice-presidente: Visconde da Serro Frio, o
Barão do Toffé, com 12 votos, conselheiro
Alencar Araripe com 11, seguindo-se o Dr.
Paula Freitas com 1 voto.

1 0 secretario, Dr. Feliciano Bittencourt com
11, seguindo-se o Dr. Cordeiro da Graça
com 1.

2°, 30 e 40 secretarias, Dr.Torquato Xavier
Monteiro Tapajó

'
.3 Dr. Cordeiro da Graça,

1 0 t mente Thmeistceles Savio, com 11 o pri-
meiro e 12 os doas ultimos,seguindo-se Dr.Jcs5
Manoel da Silva com 1.

Thesourairo: commendador Oliveira Ca-
tramhy com 11, seguindo-se Hermida Pazos
com um.

Redutor da Revi sta: De. Antonio de Paula
Freitas com 11, seguindo-se o Barão Homem
do Mello com 1.

. Passando-se á eleição das commissões, re-
solve-se que fosso feit t por acclasnação :

Para as commissõos do geographia, physica:
Darão de Teffé, Barão Homem do Mello e
Cordovil alaurity ; do geographia
Visaon le do Serro Frio, coronel Pego o Eloy
da Carnara.; de goographia mathematica:
conselheiro Borja Castro, Nascimento o Pe-
reira Reis ; do geographia amerinnista , chefe
de divisfio Fonseca, Orville Derby e D. Fran-
cisco alascarenhas ; do geo,graphia medica
Drs. Farinha, Samico o Pires Ferreira; de

•meteorologia e magnetismo: Pinheiro, Fron-
lin ô Col latino do Souza; de redacção: Car-
valho, 1)1. . Paranaauá o Dr. Tapajós.

O Sr. thesoureirõ apresenta o relatorio o o
balansete correspondentes ao corrente anuo,
sondo remettidos para dar o respectivo pa-
'rocei. á commissão do contas, que ficou com-
posta dos Srs. conselheiros Nascentes Pinto,
Faria Lemos o comme:alador Pazos.

O Dr, Paula Freitas propõe, depois de jus-
tificar, que se conceda a medalha de bera:-
licencia aos Srs. Eloy da Camara õ conselheiro
alayrink, pelos s rviços que prestaram á So-
ciedade de Geographia no corrente armo.

A proposta é unanimemento approvada.
O Sr. commondador Eloy da CaMara agra-

dece a medalha que lho acaba de ser conferida,
e lembrando os serviços prestados pelo Dr.
Paula Freitas e Catramby á Sociedade de
Geographia, este na thosouraria o aquelle
assumindo as altribuiçÕes. do secretario na

ausoncia dos eleitos, o lem assim a desvelada
attenção que ao Sr. Marquez do Paranaguá
tom merecido a sociedade, propõe um voto do
louvor o de reconhecimento aos membros que
actualmente com poem a mesa administrativa
pelos importantes serviços. que • prestaram.

O Sr. .presidente, juntando novas conside-
rações a proposta do Sr. Eloy da Camara,
submatte-a á votação, sendo unanimemente
approvada.

Declara que a sociedade entra om
devendo em março ter legar nova assembléa
geral para a posso da directoria o com-
MISSGOS, o levanta a sessão ás O 1/2 horas
da noute.

Pagadoria do Theso tt ro— Pa-
rnr,t m-se amanhã as folhas do pessoal de no-
meação do reitor do internato e externato do
Instituto Nacional do Instrucção Secundaria,
e da irrigação da capital.

N. B.— Previne-se ás pessoas que toam
contas ou vencimentos do exercicio de 1889
a receber nesta repartição que aquellas im-
portancias calina em exercicios findos no dia
31 deste mez.

Proclamas — Foram lidos na cath e-
dral, no dia 9 do corrente, Os seguintes: Af-
fons° Sorvulo do Souza Guedes com Loura
La,zary, Victorino da Silva Costa com Antoma
Ferreira, da Silva, Leonidas de Paula Cabral
com Vir;ginia, Pacheco, Joaquim Marinho Ju-
nior com Virginia Ignacia de Mello, Sotoro
Gonçalves do Valle com Felicidade Perpetua
da Gloria Braga, José Benjoim° Pereira com
Josephina Moenda, Joaquim do Souza Bran-
dão com Palmilha da Fonseca Magalhães,
Eduardo José do Lima com Deolinda Augusta,
Antonio Garcia com Ignez Isabel da Silva,
Alvaro da Silva Torres com Maria Candida
de Oliveira, José Corrêa com lsolina Arde-
inani, Alberto de Jesus com lgnacia Teixeira
Gomes, Francisco Rodrigues Thomaz com Ho-
norina da Cunha Pinto, Antonio Francisco
Esteves Coutinho •com Emilia Carolina Lucas,
Domingos Dolidade Valente com Alice Au-
ousia da Cunha, Francisco Rodrigues do Souza
com Rosalina do Carvalho Cunha, José Fer-
reira de Oliveira com Emilia Teixeira d) Car-
valho, Rodolpho Ribeiro da Costa com Clau-
dia da Silva, Joaquim José Alves com Fran-
cisca Rodrigues Medeiros, Antonio Carvalho
dos Reis com hialina Lopes Garcia, Antonio
Pereira da Cunha com Julio Condida Corada,
Pedro Luiz com Emilla Barbosa Corrêa, José
Maria Dias com Emitia Amalia do Araujo,
[enriq tio Souza Dias com Rosa de Albuquerque

Ma ninho, Arrniudo Dias de Araujo com Clau-
dia Maria Locar, Martiniano da Silva Me-
nozes com Esperança Maria da Gloria,Augusto
Guillobel com. AÍ.,^,ostinha, dos Anjos Martins,
Manoel de Souza dos Santos com Anua Luiza
da Conceição, José Cao [Uvas com Maria Pilar
Francisca Gabrialla , José Rodrigues Leal
Pacheco com Elisa Rodrigues da Fonseca,
Alexandre José Luiz Gasparoni com Estella
Matutina da Cunha Araujo, Dr. Bento José
.Giraque Murta • com Joanna Bertha Maria
Aulecitie, Ameigo° do Barros do Vasconceilos
com Thereza Baptista Siqueira, Joaquim
Francisco de Pinho com Cecilia Maria de Pi-
nho, Jacintho Volloso Cordeiro com Maria
Condida da Conceição,  José Jacintho de Mello
com Cecilia Corréa da Costa, Francisco Duarte
Gomes com Belmira da Silva Caldas, João
lIenrilao de Menezes com Florinda Maria de
Jesus, Vicente Agostinho Fernandes com
Cresconcia da Silva Catão, Miguel Ferreira
Mondes com Thomazia Senhorinha Belém,
João Caetano com Euphrasia Emilia da Silva
Queiroz, João Corrêa Coelho com Rosa Can-
dila do Mello, Antonio José Teixeira com
Maria Jesus, Franlslin Vicente da Cunha com
Rita Ricardina, do Oliveira, Henrique Ro-
drigues Vieira com Deolinda Adeoda ta Maria,
João Raymundo Rodrigues com Isabel Maio
Martini, Ernesto Zeferino da Costa Thibáo
com Armanda de Medeiros Gomes, Antonio
Joaquhn do Aguiar com Aguoda Maria da
Conceição, Luiz Augusto de Vasconcellos
Drummond com Beldunia da Silva Moia,
Antonio Lourenço Bar roso com Amelia de
Souza Vieira e João Gonçalves Muniz com
Maria Eugenia da Silveira.

Provisões—Concedidas pela vigararia
geral do bispado: Manoel Martins Carma-
neiro com Maria de Mello Simões, Josa Ma-
noel Serpa com Virginia, Peroira Costa, Bosso
Biagi com Eva Eduarda, Antonio Maria Tei-
xeira Coelho com Maria Augusta Cunha, Joa-
quim Alves Rodrigues com Alice Leopoldiaa
Ferreira, Casimiro Ferreira de Carvalho com
Amelia Pereira dos Santos, Francisco dos
Santos com Loura da Conceição, José Pores
Trilho com Eludia Carlota Costa, Dr. João
Barros Barreto coas Maria da Gloria de Araujo
Lima, Victorino Nogueira Lopes com Victo-
nina Maria Coelho, Christino Rodrigues da
Camara com Ermida Loura da Fonseca Lessa,
José Giurno com Maria Thereza Sophia, Pedro
Antonio do Vasconcellos com Jesuina Saltes
do Lima, João Machado Dutra com Maria Rosa
Bruna, Antonio de Oliveira Sampaio Guitna-
rã,es com Anna da Gloria Cancolla, Manoel
Pereira dos Santos com Rosa Ribeiro de No-
vaes, Alfredo Marques de Mello com Gra-
ziella Augusta de Pinho, Joaquim da Silva
Rocha com Georgina Franco Dias Braga, Hen-
rique da Costa Gouvèa. com Idalina Galsilorte.

Repartição Central IVIeteu-
rologica,—Resumo motoorologico da es-
tação tio morro de Santo Antonio.

Dias 14 o 15 do março do 1890
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__
aximum do dia, 29 2. Mim= da noute,

240.
Evaporação em 24 horas: sombra, 2,0.
Ozono 1.
Velocidade média do vonto em 24 lis., 4m,13.

Estado do ode
1)0,4 encobertos por cirrus, vento E Pa,6.
2) 0,5 encobertos por cirrus vento calmo.
3) 0,8 encobertos por cirrus o cirro-cumulus,

vento calmo.
4) 0,0 encobertos por cirro-cumulus,cutnulus

e cumulo-ninibus, vento SSE 0t°,7.

Dias

15

11

Maxima .....

Minima

Média 	

DATAS

11 noute...

5 inanhil...

11

5 tarde...

horas

•n•./

755.74

756.83

757.01

755.2)

29.4

22.6

25.0

g

a

21.38

17.76

1).57

18.55

17.73

19.09

10.45

o

H

o

2

89.0

61.0

76.5

83.0

83.0

61.0

68.0
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DIAS 13 E 14 DE IslAIIÇO DE 1890

-	 r-..,.:-
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se	 '
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Di sf

1 2
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O sl
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F. a

.. •

-I' "13 10 lis:	 da n'oute.. 751,23 23,8 20,03 91,0

2 . 11 1	 .i.	 •	 manhã. 753,01 23,6 19,22 83,0

3 10	 •	 •	 • 751,56 27,0 1),32 8.),5

-'	 l'i 1	 •- .	 •	 tarde.; 751,25 27,6 23,72 78,1

-,.111aximunir do - dia; 23 6. Minimuin da noute,
22,9.

PArap oração ern ' 24 horas, sombra; 1,6."
• ' Ozone 6. =.

dia 13; às 7 horas dá noute, 8,4ô;
dia 14, às 7 horas da manhã, 5 m ,89.	 •

• '' • Velocidade média do vento em 24 lis. 2111,4.
Estado do cdo

• :, '-'1)•Enceberto 'timbus, -vento WNW
- 2) Encoberto : por cirro-cumulus e cumulo-
nimbus, -vento calmo.	 -
• • 3) 0,7 encobertos" Por cirrus e cirro-cumu-
lus, vento N

4)0;6 encobertos pr duns, cirro-cumulus o
einnulus,. vento'SSE

Malas — O correio geral expede hoje
as seguintes :

• - Pelo 310yrin.k , para Rapemirim , Piuma,
Denevénte, Guarapary, Victoria, (Rio Doce)

Mátheus, impressos .até ás 5 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
ditas com porto duplo até ás 6 idem.'
• Pelo Lassell, para Nova York, impressos até
ás 6 horas da manhã, cartas para o exterior
até às 7 idem.

Pelo Hevelius, para Southampton o An-
tuorpia, impressos até ás 6 da manhã, cartas
para o exterior até ás 7 idem.

Amanhã: Pelo Strabo, para Nova Orleans,
impressos até á 1 hora da tardo, cartas
para o exterior até ás 2, objectos pAra re-
gistrar até ás 12 1/2 idem.

Ábastéêlanëiita-dts assua— Os diversos
alananciaes forneceram
..,No dia 5 do março de ma : •

• •	 •	 Litros
Maracanã e saus . ai:g:tentes 	 	 13.103.000
Macac s e Cabesa.., 	  3 	 	 12.031.000
Carlosa e Mosso do laglez 	 	 4.466.000'
'Andarahv e 'I'res Rios. 	 	 '6.2)2.000

O, -teservatorio de S. Christovão recebeu do de
D. Pedro II 3.813.100 litros.
,. No dia 6

— E no dia 12

Asphysia — um feto do sexo inaSculino, filho
de Claudiano Calista Torres Trindade, residente
e fallocide á rua S. Manoel 11. 22.

A thrapsia — o • fluminon.sé Alfredo, filho • de
Maria Josepha do Nascimento, 4 /11C20,3, residente
e fallecido a rua D. Alfonso n. 12.

Beriberi — o rio erandense, do norte Brazil lano
Cordeiro da Silva, 2'1 annos, solteiro e fallecido no
Hospital de Marinha.	 •

13ronco-pneumonia — as 'fluminenses I3albi na,
filha de Esperança da Caridade 1 112 anuo resi-
dente fallecida á rua Duque de Caxias n. 2 e
Alvaro, filho de Jacintlia I3aptista dos Santos,
2 amuos, residente e fallecido á rua Torres
Homem n. 7 ; o cearense . João Felippe da Silva,
19 anatos, solteiro, falleeido no hospital de Mari-
nha. Total, 3.

Convulsões — o fluminense Manoel, filho de
Salvador José Pereira de Almeida, 1 mez e 13
dias, residente e fallecido á rua do Castello
n. 7.

Cirshose atroPhica do ligado — o mineiro An-
tonio Augusto de Queiroga, 06 • annos, casado'
residente a rua do Chefe de Divisão Salgado n.57
e faltei-ido na Santa Casa.

Cancro no pente — o fluminense Caetano João
do Nascimento, 55 annos presumiveis, casado,
residente em Jacutinga efallccido no Ilospicio da
Sande. •

Congestão pulmonar — o portuguez José dos
Santos Pereira, 55 annos, casado, residente e fal-
lecido á rua OreSte n. 13 C.

Dentição diffieil — a fluminense Elvira, filha
de Bernjamim da Silva Braga, 18 mezes. residente
e fallecida á rua do General Broco n. 61.

Enterite — José Ferreira do Amaral, 47 anuas,
viuvo. residente e fallecido á rua Mono da Sá n.49,
em Ni thcroy. 	 -

Epilepsia — o fluminense 'garfinho José de
Oliveira, 12 annOs, residente em Gitaratiba e fal-
lecido na Santa Casa.

Estrangulameno da hernia umbilical — a
fluminense Adriana Vimeneg, •, 49 . a.n1103, casada,
residente o fallccida á rua do Conselheiro Bento
Lisboa n. 28.

Febra arriarellá —.a hespanhola Josepha Me-
dina. filha de . Jcsé Medina, 8 mezes's, residente á
rua Sete de Setembro • n. 95 ; a italiana Doara
Sio Jordano, 43 annos, casada, residente á rua
Viseonde•de . 1tadná a. 100, fallecidos no hospital
de S Sebastião; e o Ilominense Luiz Faulhaber, 16
annos e .fal tecido á rua de S.Pedro n. 145. Total, 3.

Mire biliosa— o portugacz Manoel Ferreira
,dos Santos, 22 annos, solteiro. residente á ria do
Senador Euzebio ,e fallecido no Hospicio da

•al.uecielir.e perniciosa 'algida — o ' parahybano Ro-
zendo de Souza Sá, 27 annos, solteiro, residente
na Praia Formosa 11.157 e fallecido no Hospicio
Saude.	 •,,	 •	 •
• Febra rsmitten te palndosa typhoidea—a italiana

Thereza Dalia. 25 a nnos. solteira, residente e fal-
tecida á rua General Caldwall n. 79.

Fraqueza senil — a fluminense Honorata Lima
da Conceição Cupper, 13 annos, solteira, rasiden te
e • fallecida ít. rua Argentina n: 1. 	 •

Gastro-enterite — o portuguez José, filho de
Francisco Jasé Gonçalves, Junier. 8 mezes; resi-
dente e fallecido á Praça da Gloria n. 19 o a
ilumine/ma Rosa, iliba de Luiz Qaerino Caldas,
9 mezes, residente e fallecida a raa Vidal de Ne-
greiros n. 31, Total. 2.

Bermorrhagia, pulmonar — o portuguez Manoel
Joaquim Gonçalves, 19 anuo:, sol f eiro, residente

fallecillo,a, rua Guarda Velha n.

Insulliciencia mitral -- a africana Jus tina (10,
Nascimento Silva, 78 ao nos, solteira, residente
e fallecida á rua Pedro Amasie° n. 105 e o mie
neiro Antonio Marius, •15 annos, casado, resi-
dente na Parahyba e fallecido na Santa Casa.
Total, 2.

Infeceão palustra — o fluminense Ant)nio -, filli
de Antonio de Almeida, 10 mezes, residente e fal-
lecido á rua Duque (le Caxias n. 2.

Lesão cardiaca o portaguez Igaacio Martins
Nogaeira, 53 abnos, solteiro e fallecido no hospital
do Carmo.

Lesão organica do coração a fluminense
Mathilde Rosa da Oliveira, 73 • annos, viera, • re-
,sidente e (alteei/1a área da Ajuda n. 55 e a afri-.
cana Maria Luisa, 55 annos, Solteira. -resi-
dente e fallecida no Asyl) de Mendicidade.
Teta], 2. •'	

••

Polynevrite deseneratiVa— a po.ranáense Brazi -
linda Corrêa, 27 annos, casada, residente o falte-
cida no Hospicio Nacional :de Alienados. 	 .•

Pneumonia dupla — a fluminense, Theodolinda,
filha de Constante Zonta, 11 mezes, residente e
fallecida á rua Conde dEu mi. 83.

Stomatite ulcarosa — a fluminense ',laza, filha
de Josepha Honoria de Oliveira, • 2 mezes o 20
dias, residente e fallecida á rua da Ajuda a. 85.

Spasmo da glote — a fluminense Guilbertnina,
filha de . Antonia Maria da Conceição, 14 meios,
residente e fallecida á rua Visconde de Itaune.
n. 167.	 •
• Syphilis — o portuguez Manoel Francislo Bar-
bosa, 45 . •atines, solteiro, residente em S. Luiz,
Minas, fallecido na Santa Casa.

Syphilis constitucional — o cearense Francisco,.
filho de Manoel Florencio do Nascimento, 13 me-
zes, residente e fallecido á quinta da Boa Vista
(Barracas).

Sem decoração — es partuguezes Manoel Car-
neiro da Rocha, 43 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua de S. Jorge n. 50, e Custodio da
Silva Couto, 48 annos, solteiro, residente na Pa-
rahyba do Sul ; o maranhense I3ernardino da
Aguiar, 47 annos, casado. residente á rua do En-
genho de Dentro n. 47 A, e o tluminense Evaristo
José .da Silva, 22 annos, solteiro, residente á rua
da Pedreira da Candelaria e fallecido na Santa
Casa. Total, 4.

Tisica pulmonar — a filuminense Isabel Ma-
riana do Espirito Santo, 39 a.nnns, casada, resi-
dente e fallecida á rua Senador Pompeu n. 216.

Tubercalos pahnonares—o parahybano do norte
Candido Alves Figueiredo Naseimento, 20 anuns,
solteiro, .residenta e fallecido á rua Ping a Mattos
n. 30; o portuguez Eliseo Martins de Souza,
anuas, solteiro, residente á rua da Conceição n.
e fallecido na Santa Casa ; 03 -fluminenses Rosa.
Maria de Lima Corra., 23 annos, casada, resi-
dente e fallecida á rua João Caetano n, 71: Julia
Sudorina de Assumpsão, 26 annos, casada .. resi-
dente o fallecida á rua da Pinheiro n. 23;
Margarida Ferreira, 39 annos, viam, residente e
fanecas à rua S. Leopoldo n. 59 ; os pernamha-
canos Maria da Gloria, 40 anuns, solteira, resi-
dente á rua do Senado n. 105 e- fallecida na Santa
Casa ; Margarida Maria Teixeira, 30 annos, ca-
sada, residente e fallecida á rua Visconde de
Itamaraty n. 55 A ; o cearense João Alves da
Moraes, 35 annos, casado, residente á raa, da Sauda
e fallecido no hospicio da Saude. Total, 8.

TaberculOs. mesentericos — o fluminense Ed-
gardo, filho de Francisco Josi Ernesto Cardeso,.2'
Jaezes, residente e fallecido á. rua Visconde de Sa-
ucahy n. 61.•

•Uremia consecutiva a estreitamento com ulce-
rações — o potes/g/tez Alberto A atonia da Silva,
60 animas, solteiro, fallecido no Ilo-sp:tal do Carmo-

Uremia aguda — o fluminense Francisco Agts-
tinho de Oliveira, 25 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua. Haddock Lobo a. 71.

Ulceras chronicas das pernas — o mineiro Ma-
noel Ferreira de Sonza, 63 annos, solteiro, resi-
na Barra Mansa e fallecido na Santa Casa.

Varinla — a fluminense Izaltina, filha da Gene-
rosa Maria de Jesus, 18 mezes, residente e fatie-
cicia á rua. de S. Lourenço n.

Variola hemorshagica —.o fluminense  Salvador
Martins, 33 annos, solteiro, residente á cima
Aurora n. , 41 e fallecido no hospital , da Santa
Barbara.

leetos—um do sexo MaSC:Ilitl , , filho de Domingos
Jose de Araujo, nascido mort), á rua Abilio a. A 1:
um dito do sexo feminino, 1111/o de Joaquim de Oh.
leira Cidores. nascidosnorto, á rua da Imperatriz
n. 128 ; dons ditos do mesma sexo, filhos de Maria
Eulalia da Silva, nascidos mortos, 4 praia do
Pinto. Total, 4.

No ntunera dos 63 sepultados estão incluídos os
do 2,3 indigentes c ajos enterros foram gratuitos.

Litros
Maracanã e seus affluentes 	 ,	 17.231.000
Maca'cos e Cabeça •	 	 11.438.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 4.103.090

--.Andaralty • e . Tree Rios 	 	 - • 5.998.090
'O raservatorio . de S. Christovão reeebeu do de

D. Podre H 3.836.190 litros.

INo ' dia 7.: •
Litros •

elaracariii e seus alfieentes 	 	 17.693.000
Macacos e Cabeça 	 	 11.307.01)
Cari -tias" Morro do Inglezs .... 	 3.693.030
Andarahy o Tres Rios . 	 	 5.501.093

,O observatnio de S. ChCi -stovão recebas/ . do cio
D. Palro II 3.823.2)3 'Usos.

Manta Casa dá Itlisericortlia--0 mo-
vimeisto do: hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia. dos hospicids de Nossa Ssnhora da Saudo,
de S. João Baptista, de NOS3a Senhora do Saccorra
.e.da Nossa &,nhora das Dores, em Cascadara, foi,
nclia 1i do corrente, o seguinte

	

Nacionaes Est.	 Total
Existia/á 	  • 028	 632-	 1.591
Entraram 	 	 	 32	 28	 01•
Sal/iram' . .	 .15	 ' - 25 . 	4)
Falleceram 	 4	 - . 9
EXiSteni 	  • 91) -• 632'	 1.572

O Movimento da sala do banco e dos consulto-
rios publicas foi, no mesmo dia, de 402 consul-
tantos, para os quaes ao aviaram 474 receitas.
Eizerant-se 29 extracções de dentes,

	

Nacionaas Est.	 Total

	 • 919	 632	 1.5-42Existiam 	
Entraram 	 	 23	 '28	 51
Sal/ iram 	 	 23	 28	 51
Fallecoram 	 	 4 ,	 5	 .9
Existem 	 	 939	 627	 1.535

O movimento da sala do banco e dos consul-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 65) consul-
tantas, para os quaes se aviaram 830 receitas.
F;zerain-se quatro extracções da dentes e cinco
obturações.

Obituncio — Septiltarain-se no dia do 10
corrente as seguintes pessoas, fallecidas de:

Access° pernicioso — o fluminense Felix, filho
de R:vaiando de S911Za Vianna, 3 112 annos, re-
sidente e fallecido á • rua do • General Severiano
n. 40; o cearense Candido Na.rbal Pamplona, 57
armas, casado, residente e fallecido á rua do Vian-
na n. 10. Total, 2.

AstIona cardiaca — o africano Serafins' Al-
meida Feudo, 62 anises. solteiro, residente e falte-
cicla á rua Correta Dutra n. 25.

Apoplexia pulmonar — um homem desconhe-
cido, 3) anuas psesumiveis.0 obito - foi verificado
no neceoterio.
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RENDAS PUBLICAS

MAT TO G-110S S O
DEMONSTRAÇÃO DAS RENDAS ESCRIFT UNA DAS NA THESOURARIA DE FAZENDA DE MATT° GROSSO EM NOVEMBRO DE 1889, COMPARADA

COM A DE IGUAL MEZ DE 1888, ORGANIZADA EM VIRTUDE DA CIRCULAR DO MINISTERIO DA FAZENDA N. 13 DE 2 DE ABRIL DE 1881

.Noveinra de 1889
	

Outubro de	 .11; irerenças

Receita

Thesouraria. Collectoria's
Administra-
ção do Cor-
reio

Total 1888 para	 mais para menos

'Exportação -

Interior 	 1:087$828 1:048$1M 267$310 3:003$288 2,000$151 303$957
Extraordinaria 	  •	 . 	 297$633 195$474 	 493$107 227$529 .265578

Ronda com applieação especial

Fundo de emancipação 	 1G0$695 	 . 160$695

Dopositos

Em prest imo do Cofre de Orphãos 	  	 	 154100 	 150$400
Caixa Economica 	 8:480$127 	 8:480$127 12:852$000 	 4:371$873
Bens do defuntos e ausentes 	 5:251$449 	 5:251$419 13$386 5238$063
Diversas origens 	  	 5$400 	 337$510

15:4 .9$147 1844024 267$310 17:565$481 17:889$086 5:807$578 6:131$183
•••••••••nn••1~

Contadoria da Thesouraria do Fazenda em Cuyaba, 8 de. fevereiro de 1890.— O contador, liem rdino Manocl Nanes;

SA_INITA

Dentonstrac4o das rendas escripturadas em dezembro de 1889, comparadas com as de igual ',nes 1888, organisada em cumpri»tcnto
ordem circular do Ministerio da Fw..enda n. 73 de 2 de abril de 1884

Proveniencia da
renda	 •

Dezembro do 1889
Dezembro
do 1888

Dezembro de 1889

Thesou-
rara Alfandega, Mesas de

Rendas
Conecto-

rias Correia Capitania
do Porto Total

-
Diferença
para mais

Di fere nça
para meuá

hnportação
Despacho maritimo. 	
	 	 68:358$839

510$000 	
836$500 	 69:195$339

540$000
35:488$505

940$000 	
33:706$834

400$000
Exportação ........ .......... 1:800$170 	 1:800$179 19:042$223 	 18:142$014
Interior 	 1:150$199 2:066$164 1:32Q$808 6:547$279 1:912.'670 	 13:006$210 17:457$262 	 4:451$052
Extraordinaria..... 587$122 3:572$627 1:2-66$237 400$867 14 431 5$580 5:846$764 1:713$236 4:134528
Renda com applim-

especial 	
•	 Depositos 	 25:018$327 251$340 1:073$724 1:194$950 	 28:431$341 19:875$331

2:426$193 	
18:563$010

2:4264;193,

Renda não classifi-
cada 	 19:210$162 1G0$380 418$2u4 	 19:788$746 5:321$628 14:467$1U

27:055$048 95:794311 4:666$729 8:56l$100 1:927$101 5$180 133:615$579 103:163$378 60:870$190 25:418$28J

Maior .receita 35:452$201

Contadoria da Thozouraria, do Fazenda de Santa Catharina, 8 de 03verairo de 1890.-0 contador, Alfredo TIteotonio da Costa.

1 tIO GRA.N.D1 1.)0

DemonstracJo da renda arrecadada pelas alfandcgas do estado do Rio Grande do Sul eia janeiro de 1890, comparada cota a
de igual inc; do anno de 1889

Impostos Porto-Alegro Rio Grande Uruguayana Pelotas Total Janeiro do
1889

Difierença

Para mais

em 1889

Para menos
. .

Importação.. 	 285:359'970 10:574$917 10:910$825 484:234510 225:018'2;131 259:221$409 $
Despachornarithno-. 282 350

177:391828
1:323 200 80$000 220$000 1:905$5õ0 1:41130 404$420 $

Exportação 	 13:601$920 5:68%074 1 :072$631 22:060230 44: 9‘):28885 159:872,:548 	 15:6494;60::•` 's
Interior 	 13:619 626 11:112$012 1:097$020 •	 6:731128 33:162$822 129:272$190 3:880$912 .	 $
Extraárdinaria. 	 1:174750 2:914$083 589$655 591,426 5:264914 .	 13:852$199 :,1:417$715 S'
Addicionaos de 5°/a 11:604 306 '	 ' 9:084)57 	 .644211 24 : 330$574 1l:8404088 12 : 480$936 f.

t)

•	 Somma.......... 328:612$922 207:514284 14:914$220 42:002$8E ,0 593:1342-35 331:3045W 277:474$392 15:640$60

Diferença geral 	 2t31:824$729 $

TheSouraria do Fazonda Ofli Porto Alegre, 5 do fevereiro de 1890.-0 30 ewr .pturario, Manoel Lvi.; de Magaihaes.
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TRIBUNAES

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

SESSÃO EM 15 DE MARÇO DE 1890

Pre,sidencia do Sr. Visconde de Sabard—Secre-,	 ,
tario o Sr. Dr. Pedreira

A's 10 1/2 horas abria-se a Sessão, achan-
do-se presentes os Srs. ministros F. Henri-
ques, Alencar Araripe, A. Pinto, B. Duarte,
Aquino e Castro, Faria, Leal, Uclióa, Souza
Mendes, Buarque de Lima, Augusto da Silva
e Brito.

Foi approvada a acta da sessão anterior.
, Lida e assiguada a correspondencia
passou-se aos	 ••

Julgamentos

AUDIENCIA DO JUIZ DE DIREITO DA 1 1 VARA
COMMERCIAL, DR. HOLLANDA CAVALCANTI —
ESCRIVÃO CORTE REAL

Morato ria

Supplicante Miguel Barbosa Gomes de Oli-
veira.—Deferido o requerido á fl. 2.

ItCÇCTO summaria-
Autor Avelino Lopes Louzac'it. — Julgada

provada a ec,ção e condemnados os réos.
Acção de dez. dias

Autor José Antonio da Silva.— Julgada
improcedento a materia dos embargos e con-
tlemnado o ré°.

Liguidaçao
• Da companhia Estrada de Ferro do Cor-

covado.— Julgado o lancem nto o appro-
yed f a classificação á 11. 20.'

Execuçao
Exequentes Pillar, Amaral & Comp.—Jul-

•gado por sentença o termo do declaração á
11. 17.

.	 Fallencias
Fallidos Santos.& Taveira.—Julgado o lan-

çamento e approvada a classificaTio dos cre-
dores chirographarios.
• Alfredo Mayer.—Idem.

ESCRIVÃO—COSTA LEITE

Notilicaçao
NotifIcanie Josá Joaquim da Silva Fontes.

— Joie-feda a notificação e eommunicação, a
vista do lançamento á 11. 20.

Exhibifflo de livros
Supplicante Antonio Lopes da Costa. —

Concedida à vista pedida a 11. 10.
Acções de dez dias

Autores Dr. Bernardo Teixeira do Moraes
Leito Velho:—Regeitada a excepção.
•Augusto Souto Maior.—Diga o autor sobre

a excepção á fl. 14...
Zeecuções

Exeauentes José Pinto Monteiro da Al-
meida e • outro.,-Proceda-se nos termos dos
art 3: 192 e 193 do regulamento n. 737.
• A viam e inventariante do Dr. José Alves
Pereira de Carvalho.—Julgado o lançamento.

Braz Antonio Furiati.—Julgada justificada
a alienação • dos bons em prejuizo - da ex-
ecuçrto ; passe-se mandado, .quo não será
effeetuado si o executado pagar a divida.

Fallenc ia
Fallidos Gonçalves Roque & Comp.—Inti-

mem-se os administradores para em tempo
breve conclu i rem a liquidaçio, sob pena de
destituição.

AUDIENCIA DO DR. MONTEIRO DE AZEVEDO,
EM 15 DE MARÇO DE 1890 — ESCRIVÃO
BAIIISOS

Libelo
Autor Maximino Lopes Brazão, réos Dr.

Deolindo José Vieira Maciel e sua mulher.—
Vistas as partes sobro a oxcepção.:

Autora Josepha Soares Maria da ConeeiçÃo.
réo Antonio Januario Moniz.— Julgada pro-
cedente e provada a acção e condemnado o
rôo a pagar a quantia pedida, juros logaes da
mora e custas.

Autor Francisco Alves da Cunin . Cruz o
Seus filhos, rèo Jose Joaquim Vieira do Sá.
—Vistas as partes sobre a excepção.

Autora Amelia da Silva Vidigal da Cunha
por si o por seus filhos,réo Dr. Lopo Diniz Cor-
deiro e sua mulher.— Preparados o saltados
voltem conclusos.

10 dias
Autor Antonio Pereira Monteiro Torres,

rèo Agostinho Adolpho de Souza Guimarãoi.
—Recebida . a excepção para dar togar a dis-
cussão e provas.

, • EX2Ctt1iVO	
.•

Autores Viscondessa o Visconde do Santo
Ambrosio, réo Izidro Alfredo da Silveira .—
Julgado por sentença o lançamento 'e por de-
serta o não seguida a appellacão.

Execuções

Executante Francisco Farrand, executado
Gentil Anton:o Fernandes.—Recebido os em-
bargos de terceiras, a parto contraria ou con-
fes3e querendo.

AUIMENCIA DO DR . JUIZ DC DIREITO DA 2a VARA,
EM 15 EE MARÇO DE 1890 — ESCRIVÃO
BRANDÃO

Inventario
De Joaquim Gomes Ifarroso.—Tomado o

termo do que trata a petição a -lis. 22, Tiro-
la-se ao calculo para pagamento . dos di-

reitos tiscaes.
• Lihella

Autor 12ieardo Alfredo do Souza Castello.—
Recebido em seus regulares effeitos a appel-
loção do autor.

Protesto
Supplicant e Josè Coelho Moreira .

por sentença.

ESCRIVÃO ALMEIDA E ALBUQUERQUE

Acçao sumularia
Autor Lowada & Soares, réo Alcibiades

Berang,er Costa.—Respondido o aggravo.
LibeJlo

Autores: Santos & Filho, réo Dr. Antonio
Paulo . de Mello Barroto.—Reformado o despa-
cho de fls. 71, na parto que nomeou curador
aos arastos por já estar nomeado.

Libello
Autor João Rodrig•ue.3 Stemanos, d.o Dr.

Antonio Guilherme do S. Pereira.—Vista
partes sobre a excepção.

Contra /j
Supplicante Antonio de Amorim, supplicada,

D. Maria Evangelista da Cunha Vianna. —seja
citada a parte constituindo novo advo-
gado.

'Penhora executiva

Autor Miguel Serafim Teixeira da Car-
valho, réo Manoel Francisco da Silva Junior,
terceiro executado Antonio Martins dos San-
tos.—Recebida a contrariedade, prosiga-se.
• Autor João Gomos do Almeida o Silva, réo

José Duarte do Macedo o Silva.—Vista às par-
tes sobro os embargos.

EDITAES E AVISOS
Inmpectoria Gerai da Instruccão Primaria e

~andaria da Capital Federal dos Estados
Unidos do Itra-sil.

• Concurso

De ordem do Sr. Dr. Benjamin Franklin
Ramiz Gaivão, inspector geral da Instrucção
Primara e Secundaria da Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil, faço publico, que
dentro do prazo de tres mezes a contar do dia
14 do março corrente,nesta inspeCtoria geral,
á rua Larga de S. Joaquim canto da rua Es-
treita, em todos 03 dias uteis das 11 horas da
manhã ás 2 da tarde, estará aberta a inscrip-
ção para o concurso ao 'provimento do lopr
do professor de allemão do Instituto Nacional
de Instrucção Secundaria.

Os candidatos deverão requerer inscripção,.
de conformidade com o art. 2° do decreto
ti. 81302 do 23 de junho de 1882, exhibindo os
documentos seguintos:•

1.° Certidão do idade ou documento equi-
valente.

2.° Folha corrida nos lop...,ares em que te-
nham residido nos dons ulthnos rumos.

3.° Certidão de haverem sido approvados
em qualquer estabelecimento alojai de ia-
strucção secundaria ou superior, nacional ou
estrangeira na mataria ou meterias sobre quo
tiver do versar o concurso, ou do,iumentos
equivalentes de suas habilitações.

Os requerentes poderão apresentar em seu
abono quaesquer outros documentos dos quaes
se lhes passará recibo.

Inspeetoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 13 de março
de 1890.— O s'cretario, Manoel Maria No-
gueira Serra.

1. xternato do Instilo É g Nacional de las4ram:4111
tsccundaril

A congregação do Instituto Nacional reune-
se no dia 17 do corrente, á 1 hora da tarde,
afim do• a pprovar o proÍ,Y ramma de ensino e
horario das aulas.
• — Segunda-feira 17, ás 9 horas da manhã,

effectuam-se os exames do 1" armo, francez
do 2°, geogr,iphia do 3° e latim do 4".

Secretaria do Externato do Instituto Nacio-
nal de Insirucção Secundaria, 15 do março do
1800. — O 'secretario, Antonio Josó Rodrigues
Junior.

,
fet-stituto Nacional de linstruccilo Stecundario.

13 de março de itISHO
Do ordem do Sr. Dr. inspector geral da

Instrução Primaria e Secundaria da Capital
Federal, convido aos Srs. professores, substi-
tutos e mestres deste .instituto a se reunir
em congregação no Externato, no dia 17 do
corrente, á 1 hora da 'tarde, para approvarem
o programma geral do ensino o o horario das
aulas, segundo determina o art. 19 do For-
mulario de 23 de novembro de 1881.

O socrotario, Antonio Alves C'. Carneiro.

itydittaio Nacional de Musica
Matricula e exames

De ordem do cidadão director, faço publico
(fuso encerra, ás 3 horas da tarde de amanhã,
15, a matricola do corrente armo escolar de
1890.

Os alumnos que requereram matricula eia
solfejo devem, desdejá, tirar nesta secretaria
a &a, para effectuarem o pagamento • de 5$
no Thesouro Nacional.

03 alumnos que requererain 'matricula nos
cursos de instrumento; o harmonia devem
emiparecer neste instante, 'na proximft se-
gunda feira, 17 do corrente, dia em que prin-
cipiam os exames. Os alumnos inscriptos de-
vem achar-se no in:tituto antes das 10 horas
da manhã.

Secretariado Instituto Nabbnal de Musica,
14 do março de 1890.,0 secretario, Eduardo
de Boja Reis.

N. 2.678— Relator o Sr. F. Henriques,
recorrente Ludivig Mack, recorridos Herman()
Arthur Steineehe e Eduardo Ludolf Weinhig„
—Foi unadimemente negada a revista.

N. 11..123— Relator o Sr. A. Pinto, recor-
rentes Henrique Pulso & Ferraz, recorrida a
massa fállida de José Guedes Coelho.—Foi

• concedida a revista, contra o voto do Sr. con-
selheiro Araripe, sendo designada a relação
do Rio do Janeiro para'a revisão do processo
o novo julgamento da causa.	 •
. Levantou-se a sessão ás 12 1/2 horas da
tarde.
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Intendencia Municipal

Os cidadãos intendEntes municipaes despa-
cham tolos os dias uteis, das 11 horas da
manhã ás 3 da tarde ; dopois dessa hora, fal-
tarão ás pessoas que os foram procurar para
objecto de serviço municipal.

Secretaria da Intaildencia Municipal, 13 do
março de 189J.-0 secretario, J. A. de Ma-
galhaes Castro Sobrinho.

Intendencia Municipal
Directoria do Tombamento

Do ordem do Conselho de Intendoncia Mu-
nicipal, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que fica prorogado por mais 03
dias o prazo marcado aos possoiros da ses-
maria dos Sobejos, para requererem seus
titulos de aforamento.

Secretaria do Conselho de Intendencia Mu-
nicipal, 8 do março ' de 1893. —J. A. de Ma-
galltétes Castro Sobrinho, secretario.

Caixa da Aanortisação
Do canformidade com o art. 108 do regula-

mento de 14 do fevereiro de 1885, -faço
publico que 'tosta repartição foi requerida a
Substituição, por perda, do quatro apolices
da divida publica e juro annual do 5 ^/ 0 , sendo
troe do valor do 503$, ns. 6 307 a 6.309 emit-
tidas em 1877 o uma do 200$ n. 2.477, em
1867.

Caixt da Amortis , ção, 14 do março de I893.
—M. A, Galvao.

Al;andega do Mio de Janeiro
Concurso

Do ordem do Sr. Inspector se faz publico
que recebem-se até o dia 26 do corrente prez,
os requerimentos dos candidatos aos togares
de guardas desta repartição para cujo pro-
vimento se vao proceder a concurso.

Os candidatos deverão instruir suas petições
com certidão ao idade, attostado de sanidade
om que provem ter a robustez necossaria
para o serviço, attestado do bom procedi-
mento, firmado por pessoa fidedigna, e quaes-
quer documentos que sirvam para determinar

proferoncia em igualdade de circumstancias.
Não serão admittidos ao concurso individuos

menores de 18 o maiores de 40 annos de
idade.	 •

As h Ibi1itao3es exigidas para o concurso
são as seguintes : noções de grammatica, or-
thograplua, • como prova distincta, as quatro
operações do arillnnetica e conhecimento do
systoma met rico.

Alfande oa do Rio do Janeiro, 11 do março
de 1893. 20 escripturario, Joaquim Fernandes
da Silva,

Pavoloria da Mimai RUM

Excrcicio de 1889
Do ordem do cidadão contador da marinha,

faço publico que, tendo do ser encerrada a
ercripturação sio oxercicto de 1889, convidam-
se todts as pessoas que-tiverem contas com
e;ta, pagadoria ou qualquer outro vencimento
a receber a apresentar-se até ao dia 29 do
corrente 'noz, afim do não caldrem em ex-
ercicios findos.

Pagadoria da Marinha, 15 do março do 1890.
—O escrivão interino, Alvaro Antunes 'Mar-
cello.

Capitania do Porto

Do ordem do Sr. capitão do mar e guerra,
capitão do porto, faço publico que, estando
assento entre o hospital da ilha do Santa Bar-
bava e a fabrica do moagem situada na rua
da Gamboa, um encanamento de agua, mar-
cado por seis pares de bolas, nenhuma embar-
ca& poderá ancorar nas proximidades ou
sobro o referido encanamento.

Os contraventores incorrerão nas penas da
lei e serão respons Luis pelas avarias que
oecasionarem.

Secretaria da Capitania do Porto da Capital
do Estado do Rio do Janeiro, 11 de março de
1 890 .	 enesio Machado.

Paxadoria das Tropas
EXERCICIO DE 1890

Da ordem do cidadão coronel inspector,
convida-se ás pessoas que tiverem contas a
receber pela dita repartição, pertencentes • ao
exorcicio do 1889, a comparecer para esse fim,
até ao dia 28 do corrente, inclusive, visto ter-se
do encerrar os respectivos pagamentos desse
exereicio.

Primeira secção, 14 do março de 1890.—O
1 0 oficial, Cindido Vires de Vaseoncellos.

Intendenla da Guerra

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas mo dia 18 do corrente, até
ás I 1 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo especificados, a saber

1497%60 de algodão riscado para calças de
enfiar.

578911 ,50 do algodão branco liso para bolços.
195 0 ,60 de algodão branco nacional para

aventaes, saccos e toalhas.
103 metros de algodão branco trançado e

enfestado para, toalhas do mesa.
188%14 de algodão americano riscado o

trançtdo pala forros do mantas e schaibrahs.
27.200 metros de brim escuro regular tran-

çado para fa rd amoato.
175 motro.s de baeta encarnada para forros

do ponchos.
9.672 metros do motim liso de cores para

forros.
4.306 pares do luvas brancas de algodão de

diversos tamanhos.
32 cordões de lã verde para canudos de in-

feriores.
20 cordões do 15;verde para cornetas.
500 kilogrammas de cabo de manilha, com

0,0 ,140 de circumferencia.
70 chapas de latão n. 19.
1 pedra marmore branca, de 2 m ,50 do com-

primento, I metro de largura e 0 01 ,03 de gros-
sura.

27 espadas . co..a bainhas de couro para mu-
sico; do infantaria, tendo os punhos (dourados
o as guarnições prateadas, conformo o mo-
delo em usoe

3 clarinetas de ebano em si b com 13 cha-
ves e os competentes saccos.

1 requinta de ebano em mi b com 13 chaves
e o competente sacco.

1 flauta torcia de obano, em mi b, com cinco
chaves e o competente sacco.	 .

1 flautim de dano em mi b, com cinco cita-_
ves, e o competente sacco..—

3 baixos á sax em si b com quatro pistdes.
2 pistões, em dó o si b n. 290 G M e as

competentes caixas.
2 opheeleids em do com 10 chaves mo-

delo G.	 •
3 trombones a sax em dó.
4 trompas a sax em mi 1.).

saxophono em mi	 com sacco do couro.
1 bombardon em mi ti, com quatro pistões.
1 par de pratos turcos com 15 pollegadas

do diametro,
• 1 bombo prompto, com maceta, estante o

porto.
1 ti iangulo de aço com ferrind.o.
1 caixa de rufo do metal (Torci) prompta

com baquetas e porto.
20 cometas' do metal, com •bocal, ponto e

volta, i ouaes ás que so usam no exercito.
Os

volta,
	 do madeira devem ser le-

gitimos do Léfevro e os do metal de Goutrot.
Todos os artigos sorão fornecidos de

prom p to .•
Os proponentes, sob pena do não serem to-

madas em consideração as suas propostas,
devem apresentar' amostras dos artigos que
pretenderem fornecer, assim como os que
não forem feitas de aceordo com o art. 64
do regulamento em vigor, oscriptas com tinta
preta, em duplicata, com referencia a um só
artigo, o numero o marcas das amostras e,
finalmente, declaração do sujeitar-se o pro-
ponente a, multa de 5 o/0 no caso de recusar-se
a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro
'
 12 do março de 1890.-0

1' oficial A. II. da Costa Aguiar, servindo de
secretario.

Intendendo da Guerras
O conselho de compras desta repartição,

recebo .propastas no dia 20 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo espelhados

A saber :

ponches.
81u,90	

panno azul regular para

810,90 de panno azul fino pa"ra, fardamento
de inferiores e schtibraks.	 •

8 metros de palmo azul celeste para re-
posteiros.

178 metros de'panno branco para vistas.
510m,014 de panno encarnado para vistas.
I m ,50 de palmo amarello para- reposteiros.
12%40 do patino verde bilhar para repos-

teiros.
5 metros de panno cir de laranja idem.
2.949 metros do baeta azul ferrete para ca-

misolas.
2.100 metm do baeta encarnada, para

forros de ponches.
1.696%50 do aniagem para entretela de

farda mento .
360 metrys de aniagem larga para entre-

tela de schaibraks.
66 metros do durante verde para repos-

teiros.
4.000 calças de brim escuro regular tran-

ça, lo para recrutas, iguaes ao typo.
4.000 dolmans de brim escuro regular tran-

çado para recrutas, idem, idem.
2.000 bonnets depanno p tra recrutas, ident.
2 cordões de lã verde e amarello, com borlas

para reposteiros.
10) metros do encerado para fardamento.
60 metros do brim da Russia.
599 hectolitros de cal de mar isco entregue

na Intende:mia,.
20 duzias de t tboas de lei de diversas quali-

duailddaass,). 3m,96 a 401 ,40 de comprimento (esco-

l par do baquetas para caixa de rufo.
Tod os os artigos serão fornecidos de

prompto, a excepção do fardamento para re-
crutas que deverá ser fornecido no prazo do
30 dias pelo MCE03, contados da data desta
rossio; sendo o typo actual do bonnet mais
simples do que foi apresentado em sessio de
3 do corrente.

Os proponentes, sob pena do não serem to-
mad s em consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
que pretenderem fornecer, assim como, as
que não forem feitas de accordo com o art. 64
do regulamento em vigor, ()sulistas com tinta
preta, em duplicata, com referencia a um só
artigo, o numero e marca das amostra; e ti-
ualmento declaração de sujeitar-se o propo-
nente á multa do 5 010 no caso de 1'03113:Ir-Se
a assi.,,nar O respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 14 de • março do 1893.-0 10
oficial A. B. da (lesta Aguiar, servindo de
secretario.

ntrgas para Gogaz
Existindo nesta repartição diversos volumes

destinados ao estado do Goyaz, o Sr. coronel
Intendente manda convidar as pessoas que
quizerem ai encarregar da conducção do taes
cargas, a apresentarem, ao mesmo senhor,
suas propostas, em cartas fechadas, no dia 19
do corrente, nomeio-dia.

03 propone • tes deverão declarar, não só o
preço por kilogramma por que se obrigam a
conduzir os referidos -volumes, até a c s.pital
da,quelle estalo, como o nome e residencra do
fiador que offerecerem para garantia do fiel
cumprimento do respectivo contracto, respon-
sabiltsando-se este, não só pelas perdas e
damnos que sobrevierem á Fazenda Nacional,
corno tamboril pelas multas em que incorrer o
afiançado.

As cargas serão recebidas polo contractanto
em qualquer das estações da Estrada do
Ferro Central do Brazil, que pelomesmo for
indicala, e o pagamento effectuado pela Tho-
souraria de Fazenda do dito estado, provada
a entregada mesma 'carga em perfeito estado
o no prazo que for estipulado.

Rio do Janeiro, 12 de março de 1890.— O•
1 0 oficial, A. 13, da Costa Aguiar, servindo dg
Secretario.
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iiteudeaícia da Guerra

Habilitações

Tendo-se brevemente de ánnunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento do
diversos artigos durante o 20 semestre do
anuo corrente, de ordem do Sr. coronel. in-
tendente, convido as pessóas que pretenderem
+roia& toes artigos, a vir habilitar-se , na
fôrma do regulamento em vigor, até o dia 31
do corrente mez.

Aquellas pessoSas que se acham habilitadas
-deverão, comtudo, apresentar um requeri-
mento dirigido ao conselho do compras e o ti-
Ilieto de imposto pago no Thesouro Nacional,
correspondente ao ultimo semestre.

Itio• de Janeiro, 15 de março de 1890.-0
l a officio 1; A. II. da Gosta Aguiar, ser vindo de
secretario.

Intendenela da Guerra -
Assignatura de contracto

03 Srs. Manoel Joaquim Pimenta \relias°,
Vieira de Carvalho, Filho & Torres, Azevedo
Alves & Carvalho, e Custodio Pereira da Silva
Guimarães são convidados a comparecer a
esta repartição, afim de firmarem o contracto

, dos artigos que lhes foram accoitos polo con-
- calho do compras, em sessão de 13 de feve-
reiro proximo findo, na intellig•encia que in-
correra na multa de 5 a/o, todo aquello que
deixar de o fazer até ao dia 19 do corrente.

d'e Janeiro, 15 dor março de 1890.0 la
officio!, A. 13. da Costa Aguiar, servindo de
secretario.

• Inspectoria Geral das Obras Publicas da
• Capital Federal

De ordem do Sr. inspector, faço publico que
no escriptorio da' construcção, á rua do Senhor
dos Passos n. 2, recebem-se propostas. até ao
dia 25 de março corrente, para o forneci-
'mento de 3.000 barricas de cimento Portiand
de primeira qualidade, das marcas Knight,
Beran & Sturg,e ou -Mita Brothers, de accordo
com as seguintes condições:

1.a
O fornecimento do cimento será, feito á pro-

porção que for requisitado, não devendo o
prazo para o fornecimento total exceder de
tres mezes; a contar da data do contracto que
'for celebrado.-	 •

•2.a
As barricas de cimento deverão ser postas

na Quinta do Cajal, correndo até lá tolas as
despezas por conta do fornecedor.

3.a
As propostas poderão referir-se ao forneci-

mento total ou sómento á parte do mesmo
foenechnento.
• 4:a
• A inspetoria reserva-se o.diroito do :xocai-
tu, em cada proposta, o fornecimento total a
que ella se referir ou semente parte deste.

5."
As propostas delierão indicar a marca do

cimento, o ,paso medio de cada barrica e o
'preço por barrica.

• G.a
• • Os proponentes prestarão na thesouraria
estrada de ferro do Rio do Ouro uma caiação
prévia de . 300$, que reverterá paro o Estado
si o proponente, cuja proposta for preço' ida,
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

• 7.a .•
• As propostas, selladas e documentadas com
o -recibo da caução a que sa refere a con-
dição 0a , serão entregues em carta fechada
no escriptorio á rua do Senhor dos Passos n. 2,
e ahi serão abertas em presença dos concur-
rentes que se apresentarem, a 1 hora da tarde
do dia25 de março corrente.

Escriptorio dai construcção, 7 de março da
1890. —A, Bra; da Cunha, chefe do escriptorio.

Estrada de Ferro Central do ltrazil

Objectos. esquecidos nas estações e nos carros

Do ordem da directoria desta estrada se faz
publico que se acham depositados na estação
da capital, os objectos constantes da relação
abaixo transcripta e organizada na divisão do
trafego, devendo as pessoas que se julgarem
com direito aos mesmos, apresentar suas re-
clamações dentro do prazo do 10 dias a con-
tar da presente data.

Os ; objectos não retirados durante esse
prazo, serão recolhidos ao Deposito Publico,
conformo determina o regulamento do 26 do
abril do 1857.

Secretaria da Estrada - de Ferro Central do
Brazil cru 7 do março de 1803.— O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

1 bolsa do crina vegetal, ordina ria.
1 amarrado, lenço e collarinho.
1 embrulho com 1 calça.	 .
1 dito com 1 par de punhos.
1 dito com 1 paletot do senhora.
1 trouxa de roupa usada..
1 dita idem. •	 . ,
1 amarrado com 1 chato usado.
1 lata pequena com roupa.
1 cesta com 2 garrafas vasias.
1 chapéo de lebre.
1 embrulho de papel.
1 saquinho com algodão.
9 livros.
2 amarrados com roupa. .
1 embrulho com 1 - garrafão vasio.
2 chicotes.
1 cesta.'
1 bolsa de velludo.
1 loque:
1 embrulho com retalhos.
2 chapéos do sol de alpaca.-
1 trouxa de roupa.	 •
1 dita dita e miudezas:
1 chape° para cabeça.
1 bolsa de palha.
1 trouxa de roupa..
1 saquinho com miudezas.
1 chapéo de sol.
1 dito para cabeça.
1 dito dito.
1 trouxa de roupa.
1 sobretudo. -
1 chapào de sol.
1 bpnuet. -
1 chape° pára cabeça.
1 livro.
1 babá de folha com miudezas.
2 chapéos.
3 chapéos de sol, de alpaca.
3 ditos ditos, de seda.
1 caixa com 1 chape° de padre e 1 collarinho.
1 embrulho com 1 chapéo de palha para so.

nhora.
1 par do botinas ,velhas.
1 peneira da arame.
1 dita de taquara.
1 lamparina de folha;
1 ventarola.
1 par . do punhos.
1 lenço de alcobaça.
1 embrulho com roupa.
1 amarrado com cadernetas.
1 chape° de palha para criança. •
1 bolsa de linho.
1 lenço com miudezas.
1 guarda-sol de alpaca. '
1 chapei) para cabeça.
1 embrulho com um lenço encarnado.
1 lata de .0 da Persia.
1 chapeo para cabeça.
1 embrulho com um elude.
2 chapeoS do sol.
1 embrulho com dous pares de luvas.
1 dito com dous oculos.
1 lenço cem uma botina e um vidro de re-

mcdio.
1 chápeo de sol para senhora.
2 ditos idem, usados.
1 pacote com 1$ em cobro.
1 embrulho com unia caixa com giz.
1 lenço branco.
1 cholo de lã.	 .
1 embrulho COM chinollas.

dito de palha para senhora.
couro amarrado.. •
, trouxa de roupa.
sobretudo preto.
caixas com 2 cluipéos.
guarda-pó do soda,
amarrado com 1 sobretudo.•

	

paletot preto.	 •
par de luvas do lã.
trouxa de roupa. .
chapéos do sol, do soda.
ditos ditos de panninhu.
gorros pequenos.
leque. --	 -	 --
bolsa.

.trouxa de roupa. -
chapéo para cabeça. •

dito dito.
ditos do sol.
embrulho com Wolk).
dito com roupa suja. •
dito com cigarros.
chale
peça de forro.
embrulho com sabão.
sacco com uma viola. •
blusa de brim pardo. •
trouxas do roupa. .
embrulho com duas garrafas.
ditos com roupa.
guarda-chuva.
sacco com roupa.
chapdo para cabeça.
dito dito.
dito de dito de palha,.
trouxas do roupa. •
cesta com roupa.
embrulho com dita.
dito com velas de cera.
encapado de couro.
embrulho com miudezas.
pares de esporas.
lata com roupa.
guardas-chuva.
guarda-sol de alpaca.
caixa de polvilho.
saceo com um caixote.

1 dito com charutos e 1$3C0 em cobre.
1 embrulho com lenços de chita.
1 dito com fumo.
1 dito com roupa.
1 dito com sal.
1 lenço.
-1 dito.
1 tona de guarda freio.
1 embrulho com roscas.
t dito com dous livros.
1 guarda chuva, branco.
1 bonet do ventado verde.
1 chapéo de palha. .
1 embrulho pequeno com roupa.

	

1 pioá com miudezas.	 •
1 saceo com roupa.,
1 dito com pão'.
1 amarrado com tres guardas . sol.

	

1 dito . com roupa.	 •
1 cesto com miudezas.
2 bonets de soldado..

amarrado com uni leque e uma escova
Poncho de palmo.
lata.
chapo de sol de soda.
lenço de linho.
encapado com capa de borracha.
chieoto velho.
chapéo de sol de soda.
dito do dito do alpaca.
dito dito dito.
embrulho com sapatos do borracha.

7 chapéos do sol de panninho.
O ditos de dito de seda.
caixa cena 1 chapéo de homem.
dita com um dito de senhora.
paletot de homem.

•sobretudo.
chato. • =

2 sobretudos.
5 chapéos-delebre.
1' caixa com 1 'chapéo de padre.
1 dita de papelão vasia,.
4 saccos cena roupa.
1 trouxa com roupa.
1 bsteirinha.

1
1

1
2
1
1
1
1
1
8
4
2
1
1
1
1
1
2
1
1
1
1
1
1
1
1
2
1
2
1

2

2

2
1
2
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1 Pano preto.
1 leque.
1 guarda pó de linho.
5 chapéos do sói deseja.
12 ditos de dito ,de panninho.
3 Leng,alas.
2 bolsas vazias.

chapo do feltro..
suco de roupa usada.
Loisa com 'Maciezas.
saquinho com palmos.
amarrado com 1 ospingirda.
dito de ce;:tos vazios.
pincemoz com aro de aço.
trouxa do roupa.
dita de dita.
guardas-chuva, usados.
chapéo para cabeça.
amarrado coni paletot.
dito com roupas.
saco() com roupa.
embrulho com um vi Iro.
bolsa do couro da Russia.
embrulho com roupa.
dito com fianella o lear».,
dito com café.
chapo de sói para sonliora..
dito de lebre.
dito dito.
dito de palita.
ornbrulho com lionnet.
dito com 1 par de chinellas.
dito com roupa.
chapo do palha velho.
cholo de lã.
moringue do barro.
vontarola do piam'.
guarda-sol do alpaca.
quadro do madeira.
embrulho com roupa.
dito dito.
dito dito.
chapéo do sol, de alpaca.
dito dito do senhora.
bengala de criança.
chapéu do sol para homem.
dito de cabeça, para sontora.
amarrado com roupa.
embrulho com roupa.
saeco com miudezas.
chapéu de sol.
Lonuet do militar.

2 chapéus para meoinos..
chale do lã.
guarda-sol para senhora.
dito para homem.
sacco de chita.
chapéo de sol, de alpaca.
saquinho com g,arrafits.
lata com fumo.
calibrai lio COin roupa.
par de botas.
sacco com roupa.
chapéo de lebre.
dito dito.
dito dito.
cesta de taquara.
j tpona preta.
bonet de palmo..
imagem.
chinella.
embornal com garrafas.

3 chicotes.
/2 garrafa de vinho.

touca.
!aguo.
cliapéo 'do sol.
trouxa de roupa.
capotinho do fianella.
toucado de renda preta.
bonet de militar.
embrulho com uma com!sa.
guarda sol, do alpaca.
embrulho com retalhos.
dito com roupa.
punho de camisa 1 botão de ouro.
chapéo de lebre.
dito de palha para criança.
caixa de folha com roupa.
pacote de phosphpros.

sana
2 chapéos para cabeça.
1 dito preto dito,

EllIGtes

Por ordem do Sr. Dr. Bemvindo Gurgel do
Amaral, juiz . do commissariado do exemtivo,
faço publico que, para attender ás exigencias
do serviço publico

'
 dará uma audiencia extra-

°anilaria ás 10 horas do dia 17 do corrente
mez, na sala das andiencias deste juizo.

Capital Federal dos Estados Unidos do Bra-
zil, 15 de março do 1890.-0 escrivão, Antonio
Victor de Assis Silocira.

taspeellria Geral de 11giene

Em Virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 109
do 18 do ^janeiro do corrento armo, a Inspe-
ctoria, Geral de Hygiene faz publico, pelo
prazo de oito dias, que o cidadão Joaquim
Alves Sardinha, por seu procurador Antero
Teixeira de Meu louça Guimarães, lhe dirigiu
a seguinte petição,com documentos que satis-
fazem as oxigencias do art. 67 do citado regu-
lamento:

«Tendo Joaquim Alves Sardinha, pratico na
arte pharmaceutica, obtido dessa inspectoria
em 5 de agosto do 1839, licença para abrir o
dirigir um1 pharmacia na freguezia das Aguas
Virtuosas do Lambary, munielpio da Cam-
panha, estado. do Minas Gomes, e tendo falle
o referido 'Sardinha em 23 de dezembro do
supradito anuo, como vereis pelo attestado de
oLito junto ; e sondo como é de grande ne-
cessidade a nferida pharmacia no dito lagar
como provam os documentos juntos João de
Almeida Lisboa ,Junior, cidadão brazileiro,
com 9 manos de pratica, habilitado a dirigir
pharmacia, e a preparar medicamentos -de
recoituario medico, como provam os atlas-
todos , juntos ; voai requerer-vos para que a
referida licença seja transferido para seu
nome, afim de que a respectiva pharmacia
continue a fitam:manar.

Sande o fraternidade.—Capital Federal 29
do janeiro do 1890. Poc procuração de João
de Almeida Lisboa Junior.— Antero Tei.ve,ira
de Mendonça GuintaraeS.» Sobre uma estam-
pilha de duzentos réis...

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
ma,:eutico formado lhe communic Ir ou á Inspe-
etoria de Hygiene do estalo de Minas Geraes,
a resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Irlygiene, 7 do março
de 1890. — Dr. • Pedro Affonso de Carvalho,
secretario.

Imprensa Naelona

AVISOS DA INSPECTORIA. DE IITOIENE

De ordóm do Sr. administrador faço pu-
blico que se acham nesta -repartição, rumet-
tidos pela Inspectoria Geral do Hygiene, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio pagamento :

Alfredo St•arling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior.
Bonifacio Paulino do Carvalho.
Euzebio Alves Sarmento. ^
Francisco Augusto do Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier do Soabra Andrede.
Hermann Schlobach 8: Costa.
Elermolino Antonio da Silveira.
Hilaáo José Pereira.
João Bartholomeu Pogot.
João Bonifacio do Medeiros Gomos.
João Ileduviges Borges de Souza.
Joaquim do Lavor Paes Barroto.
Joaquim Lopos Moreira,

. Joaquim do Souza .Guimarães.
JOSÚ Annibal Cataldi.	 •
José Felix de Almeida Cotta.

. José Ignacio da Gloria..
José Maria Lopes Toixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.

Octavio de Carvalho Lobão.
Osmundo Tolentino Alvaros.
Pedro Ribeiro da Silva. •
Quintino Thomaz de Oliveira.
Tudo Pinto Crespo (capitão ).
Secção central, 21 do fevoreiro do 180.-

A. J. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do
adminStrador.

ESTUDOS SOCIAES
O Fede.ralista

(Continuado do n...70)

CAPITULO XXVI

CJNTINUAça0 DO MESMO AS3UMPTO

(Por Mr. Hamilton) .

Não era do esporar que em uma revolução
popular os espiritos parassem naquelle meio
feliz, onde se acha a divisa entro a liberdade
o o . poder, o qus coacale onargia ao governa
sena ()frender a segurança do; direitos indivi-
duos ; e é procisamento por havermos pec-
cado neste ponto importante e salutar que
estamos agora soffrendo os inconvenientes
que deploramos.

Si nos não emendarmos
'
 iremos sempre do

chimera. em chimera em tolas as tentativas
que fizermos para melhorar o nosso governo:
ensaiaremos mudanças sobre mudanças ; o
prova.velmente não faremos nenhuma para
melhor.

Esta idaa de restringir o poler leaislativo
relativamente aos meios do prover a datam
nacional, ó urna ti ff-plenas innovaçõas nas-
cidas de um zelo de liberdade mais ardente
que illustrado ; o já fica dito que neste mesmo
paiz onde olha nasceu não foi seguida de mui
feliz resultado. •
. A Pensylvania e a Carolina do Norte foram
os dous unicos estados que até certo ponto a
defenderam: todos os mais recusaram-lhe o
minimo apoio; porque tiveram 1)1 udencia bas-
tante para conhecer que eia alguma deviam
collocar a sua confiança; que a necessidade do
o fazer é essencial ao proprio acto de delegar
poderes; e que é melhor expor-se a algum
abuso desta confiança, do que embaraçar , O
governo e arriscar a segurança publica com
restsicções impoliticas da autoridade

'
Os advOrsarios da constitdição proposta

combatem a decisão geral da America a esto
respeito; e em logar do a experiencla os ter
ensinado a corrigir os excessos em que pode-
mos ter cabido, parecem dispostos, pelo con-
trario, a arrastar-nos a novos excessos ainda
mais. perigosos e mais extravagantes.

Como si as malas do governo já IiVOSS',3m
excessiva tenção o energia

'
 todas as suas

doutrinas tendem a debilital-as o relaxai-as
por meios já abandonados ou rejeitados.

Pôde animar-se, sem ine pto de incorrer em
nota de animosidade, que, si 03 principios
que elles inculcam, em varios pontos chegas-
sem a obter o assentimento geral, fariam o
povo deste paiz incapaz do receber qualquer
governo que fosse. Porém não ha semelhante
perigo que recear: a prudencia do; ^cidadãos
da America não os deixará escorregar até a
auarchia; o muito enganado estou cii se
experiencia não tem gravado em caracteras
indeleveis no espirito do povo a necessilado
de um governo mais energico Tm o actu
para prosperidade commum.

Não sera fóra de proposito examinar rapi-
damente a origem o progressos d 1, opinião
que prJscreve os estabelecimentos militares
em tempo de paz.

Ainda que, nos espiritas costumados a re-
flectir eito possa ter nascido do coaltecimento
da natureza e effeitos do taes estobeleinna-
tos, corroborado com o exemplo de outros se-
eulos e do outros povos, consalurada como
opinião nacional, é Preciso só procurar-lho o
principio. nestas idéas antigas e habituou que
recebemos do nação, donde a maior parte dos
haWtan tes tira a sua origem.
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da proscrever a todo o custo semelhantes es-
tabelecimentos, o a persuasão de que seme-
lhante proscripçtio seria perigosa o insen-
sata.

Quem pôde jamais acreditar que a legisla-
tura interprete este artigo de outro mo lo
que como uma simples admoestação, todas as
outras vezes que o estado dos • negocies pu-
blico; exigir que si despreze e que si coda ás
necessidades suppestas ou verdadeiras do
Estado ?

O exemplo, já citado, da Pennsylvani e , ser-
ve do resolver a questão; e portento pôde
perguntar-se para que servo urna determina-
ção que cessa do ter effeito todas as vezes
que lia interesse de infringil-a.

Examinemos agora si pôde comparar-se
em efficaçia, a disposição de que se trata com
a da nova constituição que restringe ao espa-
ço de deus annos a applicação dos dinheiros
publicos a despias militares. A primeira,
por ter exigido de mais, nada pódn fazer ; a
a segunda, por se ter apaitado do uni excesso
do prudencia e por ser perfeitamente compa-
tivel rnITI as precauções exigidas pelas ne-
cessidades da nação, ha de ter uni effeito
poderoso e salutar. Por ella se verá a toeis-
tura obrigada a deliberar, polo menos de dons
em dons ermos, sobre a necessidade da con-
servação de uma força militar .— a tomar so-
bre o assumpto nova resolução— e a deela-
rar por uma votação regular a sua opinião
á face dos seus constituintes. Ainda quando
a legislatura quizesse levar a imprudencia ao
ponto do conceder ao poder executivo fundos
snfficientes para a conservação de um exer-
cito permanente, pão o poderia fazer. Como
todos os corpot. politicos hão de ser sempre
mais ou MOIIC/3 10e-fados de espirito de par-
tido, é feça- , qtte nos membros do corpo le-
gislativo nacional haja pessoas dispostas a
accusar os actos da maioria o a calunmiar-
lhe as intenções. Uma decisão em favor de
estabeleciments militares h t de ser sempre
um topice favorito para declamações. Em a
questão se apreientande, já a attenção pu-
blici ha de ser oliânaudia sobre ella pelo par-
tido da opposição; e si a intençlo da maioria
é realmente ultrapassar Os limites da jus-
tiça, advertida a nação do perigo, facilmen-
te poderá tomar as cautelles que o caso ex-
igir. Independente mestra) dos partidos ex-
istentes no seio do corpo legislativo nacio-
nal, os membros das legislaturas dos esta-
dos, defensorás neturaes, não só vigilantes,
sinão ainda dosei e inquietos dos direitos
dos cidadãosadãos contra os invasores do direito
federal, hão de, todas as vezes que a questão
Se apresentar, ter os olhos muito aberto; so-
bre o comportamento dos chefes 'leciones,
para ciar rebate 'ao povo,-si virem alguma
cousa de irregular e para se transformarem
não só em porta-voz do seu descontenta-
m c nto, mas Mesmo em instrumento da sua
má vontade.

Planos para destruir a liberdade do uma
grande nação não amadurecem sem tempo.
Um exercito assaz considerayel para pôr em
perigo a liberdade, não pólo formar-ao si-
não por augmentos progressivos; e já esto
facto é bastante para provar, , não a existen-
cia momentanea de uma combinação entro
o pelei executivo e a legislatura, mas uma
conspiração de longo tempo preparada. E
possível que semelhante projecto possa ja-
mais ter existencia ? E' por ventura admis-
sivel que elle se conserve o transmitta atra-
vez de todas as variações successiVas do corpo
legislativo, operadas pelas eleições biennaes
das duas cama ras ? Póde jamais 'admittir-se
que todo o homem, tomando 'lagar em uma das
cam ir is, comece por atraiçoar os seus con-
stituintes e a sua patria ?

E si assim for, não ha de haver um unico
lu-nom assás perspicaz para descobrir unia
tão horrivel conspiração, e suficientemente
honrado e corajoso para advertir os seus
constituintes do perigo em que se acham ?

Si semelhantes suspeitas são razoavelmente
admissiveis, então é preciso renunciar a toda
a idéa da delegação de autoridade: retome o
povo todos os poderes que concedeu, ë divi-
da-se em tantos estados guantes sejam pre-

• cisos para administrar peSSoalmento os seus
proprios interesses.

Ainda quando a possibilidade de unia tal con-
spiração se pudesse razoavelmente admittir,
nunca o projecto se poderia conservar longo
tempo escondido: a unira circumstancia de
au

ó
ementar o exercito era, tempo de paz, seria

bastante para trahil-o ; porque em paiz tal
como o nosso, não seria possivol motivar
grandes auga.entos de foros militares- Não
seria possivel enganar longo temi() o povo;
o a ruína do projecto e daquelles que o ti-
vessem treinado seria a consequencia
dieta.

Tom havido quem diga que a disposição
que restringe ao espaço de dons annos o po-
der de empregar as rendas publicas para a
sustentação de um exercito, é insuficiente
porque o geverno, *uma vez investido do
força suficiente pira reduzir o povo á obe-
diench por meio do temor, achará, nas suas
unicas forças recursos suficientes para poder
prescindir dos votos da legislatura 11% con-
cessão de soccorros pecuniarios. Mas estamos
ainda no mesmo caso: o com que pretexto
ha do achar-se o governo com uma força tão
considerava! á sua dispo ;ição em tempo de paz ?

Si se admitte que foi necessitada por urna
insurreição domestica ou por uma guerra
estrangeira , então não tem applicação a
objecção que se discute; porque do que se
trata é só da conservação de tropas em tempo
de paz.

Provavelmente ninguem levará a denuncia
até sustent ir que si não devem levantar
trepas pari reprimir uma insurreição, ou
para repellir um ataque : si a defina da
nação exige inn.exercito assas numeroso para
pôr em perigo a liberdade, é uma desgraça
para que não ha preservativo nem remedio.

Não ha forma alguma de governo que seja
suficiente para prevenil-a: uma simples liga
offensiva e deffensiva pôde dar-lhe origem,
quando a defeza commum obriga o; confe-
derados a levantar um exercito contra um
perigo urgente. Mas é uma desgraça a qué
melhor escaparemos unidos que separados;
antes é mais que provavel que sue,cum-
biriamos a elle na ultima sapposição.

Não é facil imaginar um perigo tão for-
midavel que exija a formação de um exercito
capaz do nos inspirar justos receios pela
nossa liberdade: mormente si se attender ao
serviço que podem prestar as guardas na-
cionaes que em todo o caso constituem uma
poderosa o apreci ivel força auxiliar: o con-
trario, porem, seria não sômente verosimil,
mas ab5 mesmo inevitavel, em caso de des-
união, como ficou já exhuberantemonte pro-
vado em outro capitulo.

(Comi' mies)

COMMERCIO

Canabto

Rio, 15 de março da 1800
To:103 cs bancos iniciaram as respectivas [nus-

acçóes á taxa de 22 1j2 d, sobre Londres, e as
equivalentes sobre as outras praças..

Nestas condiçõn. porém, o mercado permane-
ceu sensivelmente frmixo, negando-se OS bancos a
acceitar operações acima de 22 3"3 d., logo depois
das 2 horas.

Quanto aos preços que vigoraram nominalmente
nos bancos Nacional, Commercial,Commercio,

London, Englislt e Brasilianische, foram
03 seguintes:
Londres, por 1$.... 22 1/2 d., a 93 d/v.
Pariz, por franca.... 423 a 924 rs., a 00 d/v.
flarnburgo,por marco 522 a 525 rs., a 03 d/v.
nana, por lira 	  925 a 423 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  243 a 243 0/0 , a 3 d/v
Nova-York, por dol-
Jar 	  2.32 a 4259 á vista.
O movimento do dia foi menos que regular sobre

Londres, a 22 1/3 a 22 3'8 bancario, 22 7/16 d.;
contra as caixas matrizes filiahe a 22 5/3 22 9/1tn e
221/2 d., particular.

Repassott-so baticario a 22 7/10 d.

Em Inglaterra a autoridade do rei era quasi
absoluta, ainda longo tempo depois da con-
quista dos Normanefos. Ponce e pouco foram
os ba,rões e o povo invadindo a autoridade
real em favor da liberdade, até o momento
em que as suas mais formidaveis preroga-
tivas foram extinctas: porém só com a revo-
lução de 1058, que collocou o pi eincipo do
Orange sobre o throno da Grau-Bretanha, é
que a liberdade triumphou completamente em
Inglaterra.

Em consequencia do poder inderinido da
corôo, para fazer a guerra, •foi que Carlos II
de sua unica autoridade, conservo • t constan-
temente em tempo de paz um carpo de 5.000
homens de tropas regulares, o que Jayme
elevou este numero a 3J.000,, que eram pa-
gos independentemente da folha civil.

Na época da revolução aboliu se por um
artigo do bill de direitos. então organizado,
aquella perigosa prorogativa. E' contra a
lei, diz o artigo citado, levantar e conservar
um exercito permanente cm tempo de paz,sem
expresso consentimento do parlamento.»

Assim, mesmo no proprio momento em que
a febre da liberdade tinha chegado ao grao

. mais elevado possivol, não si jul gue necessa-
ria outra precaução contra o perigo dos exer-
cites permanentm, que a prohibiçtio imposta
ao chefe do poter executivo, de levantar ou

. entreter tropas de sua propria autoridade.
- Os patriotas que levaram a cabo esta me-
morava! revolução, não eram tão pouco in-
struidos • ou moderados, q113 pensassem em
pear a autoridade legislativa por quoesquer

•restricções que fosse: bem viam que para de-
fensa do um paiz e para formar guarnição era
preciso certa quanti lado do tropas; que não
era possivel marcar os limites das exigencias
nacionaes; que em algum dos elementos do
governo devia existir poder sulliciente para
to las es occurroncias possiveis; e que depois
do ter submettido este poder ao juizo da legis-
latura, si tinha chegado ao mais alto grão
de precaução que é competirei com a segu-
rança pub:ica.

Daqui é que b povo da America tirou o re-
ceio hereditario da influencia dos exercites
permanentes contra a liberdade do paiz.

A revolução estimulou a sensibilidade pu-
blica em tudo o que é relativo á segurança
dos direitos do povo; e daqui é . que veio o ter
subido a temperatura do nosso zelo acima
dagnelle grão de calor que devo animar o
corpo politico sem o escandecer

• As tentativas de dons estados para restrin-
gir a autoridade da legislatura, obraram
tambem no mesmo sentido- . Os mesmos prin-
cipies que nos fizeram recear o poder de um
monarcha hereditario, foram indiscreta-
mente applicados às assembléas populares
compostas do representantes do povo; e mes-
mo nas constituições dos estados que não ca-
hiram no mesmo erro, apparoceu a declaração
desnecessaria do que os exercitos permanentes
em tempo do paz não. devem sor conservados
Sem o consentimento da legislatura.

Disse declaração damecessaria; porque o
motivo que introduziu esta disposição no NU
de direitos do Inglaterra, não é applicavel a
nenhuma das constituições dos nossos estados.

Nenhuma deltas dà o poder do levantar
tropas sinão ao corpo legislativo; e portanto,
é pelo menos, superfl no, para não dizer absur-
do, declarar que uma ceusa não pôde ser feita
som o consentimento . do unico.corpo que tem
autoridade de a fazer. •

E eis-aqui porque muitas deltas, e especial-
Mente a de Nova York, justamente admirada,
tanto na Europa como na America, o justa-
mente reputada urna das melhores fôrmas de
governo estabelecidas neste pliz, guardam a
este respeito o mais . profundo silencio.

E' digno de aflvaertir-se que, mesmo os
dons estados que parecem ter tido a intenção
•de prollibir a existencia de exercito.; em tem-
po de pai, si exprimem de tal modo a este
respeito, mia o que dizem mais parece adver-
tencia;,do que prohibição.

Não si . diz • que si mio conservem; diz-se
que si uao devem conservar exercites em tem-
po de pai: parece que si ontrovè . o combate
entre o receio o a convicção—entre o desejo
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Fundos publicois

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices

20 apolices gera.es do 1:0013 	
2 ditas idem 	 •	6 ditas idem
4 apnlices de 1880

Soberanos

10)0 Soberanos 	
1003 ditos...." 	
2093 ditos 	
1509 ditos 	
(3)0 ditos in;in .. 	   	

Acções de bancos e companhias

2(30 acções do Banco da Lavoura e
Cominarei° 	 	 708000

159 ditas ideia 	 	 703000
5)0 ditas ilem... 	 	 70$000
100 ditas idem 	 	 703'000
200 ditas idem 	 	 713000
510 ditas idem para 31... 	 	 703000
500 ditas idem para maio, agio 	 	 153300

1000 ditas idem 	 	 158003
210 ditas do Constructur 	 	 473003
150 ditas idem 	 	 478003
200 ditas idem 	 	 473000
50 ditas idem 	  	 ..	 47$003

250 ditas idem 	 	 473000
10) ditas idem 	 	 478091
40) ditas do Commercial 	 	 1203000
(30 ditas idem 	 	 2153009

103 ditas Sul Americano para 31 	 	 423000
100 ditas idem, a dinheiro  •	 403000
100 ditas idem para ab..il 	 	 453000
60 ditaa do Popular ....., 	 	 1103000

220 ditas do I3razil. 	 	 823)0)
318 ditas idem para 31 	 	 2783000
51 ditas idem, a dinheiro ..... 	 	 2703000
5) ditas idem 	 ..	 270.5000

109 ditas Nacional 	 	 913030
100 ditas idem .. 	 	 913030
100 ditas idem 	 	 043030
ao ditas idem. 	 	 9350/0
200 ditas do Constructor 	 	 463510
100 ditas idem 	 	 4650)3

' 100 ditas Comp. Sorocabana 	 	 173013
2)) ditas idem •	 	 773000
5) ditas idem 	 	 788300
90 ditas idem 	 / 	 	 '738000

200 ditas idem 	 	 793)00
309 ditas idem 	 	 793000
400 ditas idem 	 	 79)00
89 ditas idem 	 ...	 70;5030

103 ditas idem 	 	 '79000
45 ditas idem 	 	 1930)0
80 ditas idem 	 	 8)390)
2) ditas S. Christovão 	 	 269000
4 ditas idem 	 	 260e000

Debentures

20) Debs. Sorocabana . 	
100 ditos idem 	

1:caras hypothecarias

1711 Letras do Banco Credito Real do
Benzi'. papel 	

12 ditas idem 	
400 ditas idem,. ouro 	

5 ditas do Banco Predial 	

Metaes

Soberanos : vendedores
Idem : compradores 	

COTAÇõES OFFIC1AES

Apolices

Apolices geraes de 1:0303 	
Ditas idem 	
Ditas idem de 1883 	

llletaes

Sob!ran os 	

Acções de bancos e companhias

Banco Lavoura e Commercio .....
Dito id3in 	
Dito idem para 31 	
Dito idem para maio, agio 	
Dito Constructor 	
Dito Piem 	
Dita idem 	
Dito Commercial....... 	

Dito idem 	
Dito Sul Americano, para 31 	
Dito idem para. abril 	
Dito idem a dinhairo 	
Dito Popular 	
Dito (lo Brasil 	
Dito idem para 31 	
Dita idem a dinheiro 	
Dito Nacional do Brasil....... , 	
Dito idem 	
Comp. Soraeabana 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita S. Chritovão 	

Debentu,.es
Comp. Sorocabana 	

Lettras hypothecarias
Banco Credito Real do Brasil, papel 	
Dito idem, ouro' -
Banco Predial 	

J. J. Fernandes, prosidente.- Pompeo Pe-
reira Palha, secrotarb.

Rendam. IleiCaes

ALFÂNDEGA

Rendimento do d si'a 1 a 14 de Março
de 1833 	 -	 2.793:0581039

E do dia 15	 173:6393931

2.939:6973943
No mesmo perlado de 1889 	  2.357:5623018

RECEBED.)RI s. NO CAM DO PIIAROUX

Ren !imanto do dia 1 a 14 de março
de 1.830 	
	

163:90137(35
E do dia 15 	

	
75)3715

167.635470

Moreadorinn

Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 11 de março
de 1890 foram :

Desde i do mez
Aguardente 	
Algodão 	
Cafe 	
Carvão vegetal 	
Couros S3CO3 e sal-

gados 	
Feijão 	
1' umo 	

Madeiras 	
Milho 	
Polvilho 	
Queijos 	
Toucinho. 	
Diversas 	

CAFÉ
Telegramma expedido pela Associação Com-

marcial para Nova York, em 15 de março de 1891,
de manhã.

sicens
Existencia. total 	 	 84.000
Entradas no dia 14 de março 	 	 8.000
Idem em Santos.. 	 	 4.003
Embarques para os 1•:stados-Unidos 	 	 11.000
Embarques para a Europa 	 	 1.0))
Estado do mercado: firmo.

Preços : os mesmos.

Embarques
Ilard, Rand & Comp. (Nova York) 	  3.435
James 'Mathew & Com p. ((dem)..... 	  1 .088
Villa Schmilin sky & Comp. , (I(1em)... 	  1.021
John Bradshaw & Comp. (Idem) 	  1.150
Levering & Comp.(Nova Orleans) 	 	 590
Edward Johnston & Comp. (Idem)... 	 	 210
Karl Vaiais & Comp. (Idem) 	 	 1(3)
OS mesmos (lIavre) 	 	 629
Os moamos (Triest') 	 	 5))
John Bradshaw & Comp 	  (Idem) 	 	 183
Gustavo Trinks & Comp. (Valparaiso).	 2))
C. W. Gross Cansp. (Punta. Arens) 	 	 25
Levering & Comp. (Baltinsore) 	  2.750
Ilard, Rand & Comp. (Nova Orleans)...	 770
Au:gasto lamba & Comp. (Anturpia.) 	  1.00:)
Correia Leito & Comp. (Porto Ale.;re), 	 	 133
Leonel de Carvalho & Comp. (Pernambuco) 	 131
John Moore & Comp (Idem) 	 	 .•	 20
Os mesmos (Pará) 	 	 608
Lopes Faceiro & Comp. (Porta Alegre)._ 	 175
iff luard Johnston & Comp. (Nova Orl ,ans) 1.5)0

•

Cotações mèclias

• Lavado 	
Superior 	 Nominaes

b33, 	  
1 3 regular 	  83.182 por 10 kilos
13 ordinaria 	  83011
2" boa 	

• 2*	 	  03893

- Telegramma expedido á tarde

Rir; de Janeiro

Embarques para á Estados Unidos,
durante a s3mana 	  63.000

Idem para a Europa e outros paizes,
Piem idem 	 	 9.0)0

Sabidas durante a semana para Os
Estados Unidos, CM 110113 vapores 	

Idem idem, idem para a Europa e
mais paizes 	

Frete para os Estados Unidos por
vapor 	  	  3) c e 5 010

Vapores á carga para . os Estados
Unidos 	 	 4

San!os

Existancia total de manhã.- 	  159.0)0
Vendas para os Estados Unidos, du-

rante a samana 	  0.000
Idem para a Europa ideai idem 	  25.030
Embarqaes para os Estados Unidos

idem, em uns vapor 	 	 4.000
Embarques para a Europa, idem 	  67.000
Vapor ti. carga para 03 Estados

Unidos. 	 	 1
Estado do marcado	 . 	 	 calmo
Preço do gool average 	 	 .83300

Molham:elo do porto

Sahid is'

Sanhs-Paq. ;na
'
% Hcrschel. Comia. J. Grim'es.

Aracajti-BarcaMarinho XIV. 195 tons:,m..1o4(
Pereira da Silva, eq. 8, em lastro de pedra.

Ubat dia e escalas-Vap. Eiooiliana. 120 tons.,
m. J. F. da Silva Santos, eq. 18, e. v. g., passa-
giros . Pedro Martini e sua familia, Ventina
de Carvalho, Balbina Maria' Ramos, Booedicto
Gonçalves de Oliveira, Possidonio Maria da
Costa, Joaquina da Guia, A. de Oliveira, Fra.n-.
cisco Gonçalves Pereira e sua familia. 	 •

Itajahy-Pat. Minerva, 220 tons., m. José Claudio,
eq. 8, c, aterro.

Atura dos Reis- Stunaca Minerva, 8/ tons.,
m. Sabino Theodoro d^s Santos, eq 4, c. sal. •

Paranaguá - Barca norueg. Segrel, 257 tons.,
m. S. Svendsen, eq. 6, aos lastra de pedra.

Valparaiso e escalas-Paq. ing. Oeub.4, com. C.
Massey, passags. capitão-tenente E. Carvalhaes
Go.nes, Jose Moreira Barbosa, Dr. Ignacio Coe-
lho, Procapio Gomes de Oliveira; OS hespanhoes
Gaspar Sola, J055 Alves Ratão e Manoel Por-
tella: o francos Alfredo %Aches; o americano
Emerson Ames: o hungaro Discam Emite, mais
18 passageiros de-33 classe e 22(3 em transito.

Rio da Prata-VaP. francas Rouca, 28 tons.,
A. 133aungard, eq. 7, em lastro de carvão.

nume e escasl.a.sa-onnciVcai.k,austr. Metteltovits, 1.21)
tons ,

Ent..adas
Imbetiba-10 lis., vap. Parahyb.r, 373 tons., cons.

Jorge de Menezes, equip. 23, c. v. g. á Com-
panhia Estrada do Ferro alaeahé o Campos
passags. Henrique Luiz ~na, Luciano José
Caldas, 1). Maria Monteiro, Alexandrina Aze-
redo, Fausta da Silva e Degenes Droble.

Lyttelion- 23 ds., paq. ing. Coptic, comia. E. J.
Smit ; passas. J. Gravay, E.Pensig, O. Ag,rati,
R. Agrati, mais 4 de 3" class3, o 57 em trans-
i to.

Rio da Prata-(1 112 ris. de Montevidtio)paq.bel,ga
Hecelius, comm. W. 11. I,yons; passags. Anta-
nio Coelho e sua familia; os americanos J. R.
O. Pilkins e saa familia, o coronel Otis.D. Lion
Luisa Gleaico, e sua familia, C. Pattison, mais
24 de 3» classe e 33 em transito.

NOW • York -32 ds.. banal norte-americana IV,
In ton. 7)3 tons., os. John Welton, eq. 15, c.
v. g, á Companhia União Mercantil.

Aracnjá- 7 (Ia., barca part. Lolina, 251 tons
mAlanool Pereira da Silva Barbosa, equip. 11,
e. v. g. a C. Abranches & Comp.; passags.
Odilon- Cariolano Azevedo, Braulio Coelho
Sampaio, Manoel Casario da Silva e Manoel

do Sacramento.
LoacIres-7) ds. barca ing. Elisa, 239 tons. na ,

N. S. Whinton, equip. 9, c. cimento a Moa ..
toiro Ilime & Comp.

New-Castle-62 ds. barca ing. Low 'Tool, 1.001
Loas., ia. O. A. Turbar, equip. 10, c. carvão
coke a ordem,

9655009
9615000
903.3090
93 0/0

103003
108600
103603
10$600

1186) O

853000
853000

803000
863000
9 18)00
8 1$00)

10,1620
103600

9613000
9053000
93 ",',/

103000

703000
'213000
703)00
153000
473)3)
465530
4639 O

120-003

12 pipas.
8.258	 26.756 kilogs.

331.114 3.398.317
4).390	 413.627	 o

13.610
11.031

17.35)
	

202.157
30.496

1.28)
	

15.327
1.200

4.918
	

54.392
3.222
	

27.135
53.405
	

493.057

51.0)3

16.003
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Rangoon-92 ds. barca ing. Cosmos, 715 tons.,
m. Laureai., el i aip, 16, e, arroz a Ferraz so-
brinho & Comp.

Rosario de Santa Fé-27 ds. brig. sueca Saga,
3)0 tons., m. P. F. Johonson, uip. 0, c. al-
fafa a John Moore &Comp .)	 • •

Porto Alegre e Rio Grande-20 dss., 15 ds. do ul-
timo. pat. all. INloan, 113 tons.. m. \V. D.
Sparke, equip. 6, c. gorduras á . Walter Ilime
S: Comp.

Sautos-1 d., vap. franc. Ville de. Bahia; 1.08
tons., tn. Eánol, equip. 40, c. café a F. Mazon.

NatIclal maritimas

•Vapires esperados

Santos, «Procida» 	  16
Liverpool, Lisboa, Dern. e Bahia «Humbold t» 	  16
Hamburgo, Lisboa e Bahia «Santos» 	 • 10
}lavre e escalas, «Villa de S. Nicolas» 	 	 17
Liverpool, «Halley» 	  17
Southampton e escalas, «Magdalena» , 	  17
Portos do sul , «Desterra» 	  17
Nova •Yo,k por Pernambuco «Salerno». . . 	  17
Portes do sul «Rio Pardo» 	  	  18
Santos «Rosario» 	 	 •	 18
Lisboa por Pernambuco e Bahia, «Malango». 19
13ordéos e escalas, «La Plata» 	  21
Hamburgo, Lisboa e Pernambuco «Cintra» 	  22
Rio da Prata por Santos «Europa» 	  22
Rio da Prata «La France» •	  25

Vapores a sahir •

'Londres por Plymouth, «Coptic» 	  16
Havre por Bahia «Ilumbaldt» 	  16
Nova York por

 Bahia,
	 Maceió, Pernambuco,

Maranhão, Pará, Barbadas, Martinica e
S. Thomaz «Advance» (6 hs. da t.) 	  16

Nova York, «Lassell» 	  16
Southampton o Antaérpia, «11,3velists» (9 lis.) 	  16
1 lapinirim e escala, «Mayrink» (8 hs.) 	  16
Cabo Frio, «Ceres» (511s. da ni.). 	  16
Campos, S. João da Barra e S. Fidelis, «Ca-

rangala». (2 lis.) 	 .	   16
Portos do sul, «Rio Paraná». (1011s.) 	  17
Nova.York ., «I`clio Brahe» 	  18
Nova York «Procida» 	  18
Rio da Prata, «Magdalena» - •	  18
Portos do sul, «Caning» (9 hs.) 	  18
Imbetiba, «Barão de S. Diogo» (1 ha.) .	 18
Santos, «Santos» 	  18
Portos do sul «Aymor.i» (10 lis.) 	  18
Hamburgo, por Bahia e Lisboa, «Rosario»

(10 horas) .. 	  20
Portos do Norte, «Espirito Santo»(10 hs.) 	  2)
I Lapemirim,Benevente,Guarapary, e Victoria,

«Araruama» (8 lis.) 	 	 .	 • 	 2)
Genova e Napoles «Europa» ,. 	  22
Rio da Prata «La. Pista» . . , , . ... . . . 	  22
Southampton e escalas, «Trent» 	  25
Napoles, Marselha, e Genova, «La. Franca» 	  26

PATENTES DE INVENÇÃO

Y. 835-31-emorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio durante 15 annos, na
Republica dos Estados Unidos do Rrazil,para
«Processo aperfeiçoado de effectuar a sepa-
raça° de particulas de diversas gravidades
especificas, especialmente para a separaçao
de ouro e outros metaes de nzinereos tritura-
dos ou divididos.» . Invenção de Middleton
Craufurd, residente em Li.verpool (Ingla-
(erra)

A minha invenção tem por objecto de pro-
porcionar os meios pelos quaes se effectua a
separação de particulas de diversas gravida-
des especificas e um modo rapido, completo o
eficaz e pelo emprego cio apparelho que é
pouco dispendioso no que diz respeito ao custo
original, ao passo quis, se pólo fazei-o fane-
cion r com bom exito e muita facilidade.

A minha invenção se destina esrecialmente
para ser empregada na separação do oaro
e outros moines dos mineroos triturados, que
os contenham sem tornar-se preciso amalga-
mar ou chlorinar a massa segundo o systema
até agora empregado.

Vou descrever minha invenção com refe-
rencia aos desenhos annexos, os quites repre-
sentam um apparelho construido de aecordo
com a minha invenção. A fig. 1 é uma ele-

•vação lateral, a lig. 2 um plano, e a fig. 3 um
perfil, a fig. 4 é uma secção longitudinal do
mesmo sobre ti linha 1 e 2 (dg,. 2). Nestas

figuras tenho mostrado duas fileiras de qua-
tro cubas cada unia, nias.desajO que li,1110
entendido que, não Inc limito a qualquer
numero particular, seja da fileiras, seja de
cubas.

Tolo o . nlinerao cii material .do qual se ha
de separar o ouro ou outro Metal o se já não
estiver em estado de divisão fina, -reduzo-o
áquelle estado por meio da trituradores ou
outro apparelho conveniente, adoptado para
esse fim. Colloco então o minerea ou mate-
rial dividido nos -receptaculos A A, cujos
fundos são inclinados, segundo se mostra na
latira a, sondo os ditas receptaculos da fórma
de cabas com lados e com extremidades
A2 •Aa ou caiu extremidades só a A2. Estas
cubas são collocadas ao lado uma da outra
em um recipiente B.

Commumca-se aos recipientes um movi-
mento lateral, o que' se podo offectuar de um
moio conveniente pelo meio de supportar os
ditos recipientes por vilaspensorios do mola
bb o de ligal-os por meio de hasteas ou bra-
ços C, C, com as ligaduras dos excentricos
d, d, sobre um eixo D, ao qual se comaarnin,
o movimento por meio de qualquer principio
motor, ou á meio de modo que, fazendo girar
o dito _eixo, OS oxcentricos communicam um
movimento lateral de um lado a outro aos
recipientes e ás cubas que contém. •

A agua se distribuo nas extremidades das
cubas as mais proximas a ou na direcção (lis
partes mais baixas das inclinações.

A serio superior do cubos tendo aberturas
a a2 descarregando-se na serie inferior de
cubas, as quaes toem aberturas de dascargas
que se abrem em uma passagem que conduz
a uma abertura geral e.

- As cubas se fabricam de preforencia do modo,
que se pôde . retiral-as facilmente do; reci-
pientes aflui de remover as- maiorias depo-
sitadas.

Afim de conservar os ditos recipientesem
sua posição, posso empregar uma haste ou
barra f que entra nos recessos nos lados das
cabas e que tem orolhas 1.2 que agarram os
lados de modo a conservar as cubas em sua
posição tanto lateral como verticalmente.

Póde-se regular a inclinação das cubas por
meio dos dentes g fixados sobre 03 eixos g2,
do modo que, fazendo gyrar 03 eixos parcial-
monte, os dentes levantam ou abaixam as ox-
tramidades das cubas afim de alterar asna
inclinação o para permittir este movimento
ás hasteas f são supportadas por braços h con-
duzido ás extremidades das cubas oppostas
áquellas onda os dentes são situados, fixando-
se os ditos braços nos centros S.2 afim de per-
mittir o referido ajuste das icubas.

Quando o minerio eu material triturado S3
acha collomdo nas cubas, e si admitte a agua
a inclinação para baixo dos fundos das cubas
e a passagem da agua na direcção contraria
á inclinação, comlanadoa com o movimento
regulado do conteúlo da cuba polo movi-
mento lateral acima mencionado e ffectuam a
lavagem e a separação requeridas d is mata-
rias que se esta tratando, as particulas con-
sistindo de, ou contento as partes as mais
pesadas ou metallicas, descendo e passando
para traz na direcção das extremidades lufe-
1.101`03 das superficies inclinadas, cujas extra-
milades inferiores constituem depositos ou
recipientes para as ditas pi p ies, dos gimes se
pode despojar as escorias, sei t pelo moio de
remover as cubas ou levantai-as por uma
extremidadi ou fazer mover 03 fundos' das
cubas para adeanto, na direcção das extremi-
dades de descarga das ditas cubas.

Em alguns casos,e,especial mente, quando se
tratam do depositos alluvião,-1103 ritmes
existem pedras ou destroços, acho vantajoso
collocar no recipiente do movimento lateral
ou sobro o mais alto deites quando se emre-
fram deus ou maior numero, um crivo ou 'cri-b
vos movediços de diversos tamanhos de mi-
lhas, do modo que se impedem ás pedras ou
destroços do entrar nas cubas.

Os crivos, quando se empregam diversos,
deveriam sor te tos com pasmgens para di-
rijir o minere° ou material do um crivo para
outro, e com despejos ou tremonhas (um para
cada crivo) que apanham e dirigem o minereo

ou material, passando pelos crivos até as
cabas em quaesquier proporções conveniontes,
ou segundo as graduações que se deseje.

As minhas cubas aperfeiçoadas se pôde em-
pregar seja como uma só ou com qualquer
numero conveniente, collocados de preferen-
cia lado a lado e seja em um plano unico ou
em dons ou mais planos rfiti fileiras, as series
de cima descarregando-se nas series do baixo
e as cubas poderão ter uma inclinação ou•
mais, nos fundos..

Tenho reconhecido que, para obter os me-
lhores resultados, é preciso ter certas propor-
ções e que se obtem o melhor exito siso com-
munica ás cubas um movimento lateral 'de
cerca de uma terça parte da largura das
cubas.

Cerca de quinze Cantimetros é uma largura
muito conveniente pira as cubas e os seus
lados deverão ter a mesma ou cerca da mesma
altura.

As nos fundos das cubas são dii •
preferencia cerca de • um decimo, e o compri-
mento do cada -inclinação é preferivelmente
de cerca de 30 cantimetrokmas, alguma va-
riaçio é perinittilla nas dimensões, por exem-
plo, comquinto OS melhores resultados se
obtenham pelas dimensões acima dadas, se
póde obter tambem bons resultados, .si a cuba
for de 75 millimetros de largura,' como , si
tiver 220 millitnetros de altura • ou largura,
e inclinação de 1/10 a 1/5 ou a 1/40; o com-
prime ito da inclinação podendo ser. de 100
millimetros como de 300 e mesmo de 600 mil-
limetroS.	 •

O movimento lateral das cubas não deve-
ria variarvariar além de seis millimetros até uma i
terça parte da largura das cubas, comquanto
se possa 'obter resultados. superiores,aos até
agora obtidos, si o dito movimento lateral
for tão pequeno como a duodecima, parte,
ou Ur grande como duas terças partes da
largura da cuba.	 .

Quando a rmachina, está funccionando,' a.
agitação produzida-polo movimento lateral,
das cubas produz urna lavagem o separação;
perfeita do refugo d is particulas que hão de
ser retidas, as quites, devido a inclinação dos
fundos das cubas .

'
 se assentam nos bolsos for-

mados palas extremidades inferiores das in-
clinações. Além disso, os lados das 'cubas fa-
zem com que a agua torne a espargir-se sobre
a superficie do conteúdo das cubas . obrigando
assina a dirigirem-se para . baixo quaesquer .
particulas fluatuantes que se desejar apanhar,
as quaes, si não fosse isso, se escapariam com
a agua.

Afim de facilitar a precipitação das parti-
oulas acho vantajoso o emprego de urna taboa
de immersão ou frustradora i, que entra na
agita, noas que deixa um espaço entro si e o
fundo da cuba. No3 casos onde é dillicil on
impossivel obter um abastecimento de agua
para fazer funccionar o mau arranjo de cubas,
se póde empregal-as sem agiu.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da minha invenção;

1. 0 Em machinas ou apparellioS para sepa-
rar materiaes de diversas, gravidades especi-
ficas, o emp-ego do uma ou mais cubas ou
caixas com as dimensões acima mencionadas e
com uma ou mais inclinaçõas no fundo e tendo
em combinação, cena as mesmas, os meios de
communicar-lhes um movimento lateral, atà •
cerca do uma terça parte da largura da cuba
OU cubas, substancialmente como fica acima
deseripto

2. 0 Em machinas ou apparelhos para se-
parar materiaes de diversas gravidades espe-
cificas urna ou mais cubas com lados e uma ou
mais extremidades e com unia ou mais incli-.
naçõis no fundo, em combinação com os meia
do fornecer um rezo d'agua na direção
traria á da inclinação ou das inclinaçõos e com
os nielos de communicar um movimonto la-
teral ias ditas cubas, substanola/mente como
acima fica descripto ; •

3. a A combinação do partes constituindo a
machina ou apparalho,substancialmon te como
fim descripto o representam crs desenhos an-
nexos.

Rio de Janeiro, 21 do janeiro do 180).—
Corno pro3urador ; fales Gèrautl.
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MARCAS REGISTRADAS

N. 1.T53
Eduardo AshwOrtl. & Comp., negociantes

matriculados e estabelecidos nesta praça, á
rua Primeiro de Março n. 74, com commercio
de importação do grosso trato, vem apre-
sentar á Meritissima Junta Commercial a
marca supra para distinguir os morins do sou
coimarei° a qual consistamo seguinte

Um rotulo rectangular' representando o
frontespicio do uma peça de morim, tendo na
parto sup3rior um quadro com a vista de
uma campina, onde ires • ca,valleiros a toda
brida disputam um premio, achando-se no
primeiro plano um vulto maior, um dos ca-
valleiros, já trazendo a tiracollo uma facha
como sig,nal do victoria. No alto do quadro
lé-se « Grande Premio » e por baixo o se-
guinte : « "reciclo ao publico fluminense >>.
Um pequeno menino alado entre nuvens, se-
gura com as duas mãos uma facha desenro-
lada com a inscripção 4( 20 metros » vendo-se
polo lado interior em meia parte um astro
brilhante.com 'as iniciaes mrcroseopicas, no
seu circulo E. A. & C.

Esto rotulo é usado nos morins do seu com-
mareio com o quadro colhido e os typos em
tinta azul.
. Rio do Janeiro, 21 do fevereiro do 1890.—

Por proarração.—Edward Ashworth & ,Comp.,
C. J. Gemmell.

Achava-se um estampilha do $200, devi-
dam on te inutilizada.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital da Republica dos 'Estados
Unidos do Brazile ás 12 horas da manhã de
22 de fevereiro de 1890.—Cesar dc

Registrada sob n. 1.753 em virtude -do de-
spacho da Junta Comm7rcial em sessão de
hoje.

Pagou no 1 0 exemplar 6$ de sello o $300 da
taxa addicianal de 5 0/s.

Rio do Janeiro, 27 de fevereiro . de 1890.-
Cesar de Oliveira.

Soltado com o grande sello em alto relevo
da Junta Commercial da Capital Federal da
Republica, dos P.stados Unidos do Brazil.

Eduardo Ashworili & Comp., negociantes
matriculados dast praça, estabelecidos á rua
Primeiro do março n. 74 com commercio de
importação de grosso trato, voem apresentar
a Med tissi ma Junta Commerciala marca supra
para distinguir os morins do sou commercio.
a qual consista no seguinte : um rotulo largo
rectangular representando o frontespicio
uma peça de morim tendo no centá um qua-
dro com a figura origin 11 do actor comia°
Francisco Correia Vaslues

'
 em trajes cavada-

risticos na comedia O Sr. Mello Dias, apaixo-
nado das mesmas.

Ornam o dito quadro linhas em araboscos
entrelaçando dons pequenos arlequins o (i-
guras emblematicas da arte dramatici.

Na parte superior em latiras ornamentadas
lê-se (Morim do \rasques» e na parto inferior
(Primeiro actor comico brazileiro». .< Rio • de
Janeiro» (20 metros.»

O referido quadro de,scripto, é collocado
frente do morim e as linhas o lettras feitas
em tinta azul.

Rio do Janeiro, 20 de fevereiro de. 1890.—
Por procuração, Edward Ashwor th & Comp.,
J. C. Gemmel.

Acha-se uma estampilha do $200, devi-
damente inutilizada.

piar _sentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital da Republica do 3 Estados
Unidos do Brazil, ás 12 horas da manhã, de
22 de fevereiro de 189). — Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.751, em virtude do
despacho da Junta Commereial cru sessão de
hoje.	 .

Pagou no 1 0 exemplar 6$ de seno e $300
da taxa addicional de 5 0/0.

•Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1800 .—
Cesar de Oliveira.

Senado com o grande salto em alto relevo
da Junta Commorcial da Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil.

• N. 1.75:3
Eduardo Ashworth & Comp.

'
 negociantes

matricalados desta praça, estabelecidos à rua
Primeiro de Março n.74, com commercio do im-
portação de (nosso trato, vem apresentar á
Meritissima.J'Uuta Commercial a marca supra
para distinguir Os morins do sou commercio, a
qual consiste no seguinte: Um rotulo largo
rectangular, representando o frontespicio de
uma peça do morim, tendo um quadro orna-
mentado de grossos arabescos com a figura de
uma mulher elegantemente vestida, tendo
mão esquerda uma rabeca e com a direita
levantada empunha um arco. Em uma pe-
quena elevação ve-se um pato com a cabeça
voltada. No alto do quadro, em linha cur-
velinea, ló-se «A Fama do Morim». Na Parte
inferior, em typos miados, o seguinte' «Até
os patinhos ensinados assim unido entoam
viva o morim». Em seguida um arauto em-
punhando uma bandeira, e com um longo o
fino cl ¡rim na bocca, expeli° o som por meio
de notas musicaes. Em typos systematica-
mente dispostos sobre o clarim, lê-se: «Fabri-
cado especialmente para o Brazil». Ainda
sobre uma locomotiva, marca geral dos sup-
plicantes e já registrada, via-se o monogramma
da firma «E.. A. & C.» entrelaçados, e as pa-
lavras (20 metros».

O quadro já descripto é coitado na fronte
do morim e ae linhas e as latiras feitas em
tinta azul.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1800.—
Por procuração de Edward Ashworth &Comp.,
C. J. Geramelt.

Acha-se uma estampilha de $240, devi-
damente inutilisada

Apresentada na Secretaria da 'Junta Com-
marcial da Capital da Reputo:loa dos Estados
Unidos do Brazil, ás 12 horas da manhã de 22
de fevereiro de 1890.—.Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.755, em virtude do
despedia da Junta Commer •cial em sessão
de hoje.

Pagou no 1 0 exemplar 6$ de solto e $300
da taxa addicional de 5	 .

Rio de Janeiro, 27 do fevereiro de 1890.—
Cesar de Oliveira.

Senado com o grande salto; em alto relevo,
da Junta Commercial da Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil.

•

N. 1.7NO
Eduardo Ashworth & Comp , negociantes

matriculados desta praça, estabelecidos á rua
Primeiro de' Março n. 74, com commercio de
importação de grosso trato, voem apresentar
á Meritissima Junta Commercial a marca
supra para distinguir os morins do seu com-
inarei°, a qual consiste no seguinte:

Um rotulo rectangular representando o
frontespicio de uma peça do morim, lendo na
parte superior em linha curvelinett as pa-
lavras ( As Louras » um quadro largo em-
moldurado e com uma oval no centro, se des-
taca a cabeça de uma linda mulher. Em se-
guida a firma dos requerentes ( Eduardo
Ashworth & Comp. », «Rio de Janeiro.» Na
parte inferior o' emblema de uma locomotiva,
marca já registrada, com as pilavras circu-
lando : «Locomotiva» «20 metros».

O referido rotulo é applicado aos morins do
seu commercio.

Rio de Janeiro
'
 20 de fevereiro de moa —

Por procuração, Edward Ashworth & Comp.,
C, J. Gemmell.

Actua-se uma estampilha de $200 devida-
mente inutiliz

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, ás 12 horas da manhã de 22
de fevereiro de '1893.— Cmar de Oliveira.

Registrada sob o n. 1.756, em virtude do
despacho da Junta Commercial em sessão
de hoje.

Pagou no 1 0 exemplar 6$ de solto e $300
da taxa addiclonal de 5 0/0.

Rio de Janeiro, 27 do fevereiro do 1890.—
Cesar de Oliveira.

Sellado .com o grande solto Mn alto relevo
da Junta Commercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.

N. 1.757
Eduardo Ashworth & Comp., negoci antes

matriculados e estabelecidos nesta praça, á
rua Primeiro de Março n. 74, com commercio
do importação de grosso trato, voem apre-
sentar á Meritissima Junta Commercial
marca supra para distinguir os morins do seu
~mareio, o qual consiste no seguinte : um
rotulo rectangular representando o frontes-
pieis) de uma poça de morim, tendo na parte
superior a figura da Fama com a respectiva
trombeta na mito esquerda o com o braço
direito erguido segurando uma das extremi-
dades de uma peça de morim desenrolada que
se enrosca pelo seu corpo e pelo globo terres-
tre na parte da America, do Sul, onde a mesma
figura pisa. O dito morim sorve do base ao
globo o a figura. .Nelle lê-se a inscripção The
for Famed. Na parte inferior ha, duas mi-
emes CC e a firma Eduardo Ashavorth & C.,
Rio de Janeiro, Um polueno menino alado
offercce em ajusto a um sapo que pousa em
uma pedra uma peça do morim, demonstrando
a superior qualidade da fazenda, lendo-se em
seguida as palavras ( 10 metros ».
• Este rotulo é usado nos morins do seu ami-
marei° e bem assim nos algodões alvejados.

Rio' de Janeiro, 20 de fevereiro do 1890.—
Por procuração do Edward Ashworth & Comp.,
c. J. Gemmell.

Acha-sa uma estampilha. do $200 devida-
mente inutilizada.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital da Republica dos Estado4
Unidos do Brazil, ás 12 horas da manhã de 22
de fevereiro de 1890.—Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.757 em virtude de de-
spocho da Junta Commercial em sessitode hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$ de sello e
$300 da taxa addiaional de 5 0/s. Rio de
Janeiro, 27 de fevereiro de• Cesar de
Oliveira.

Senado com o grande salto da Junta Com-
marcial da Capital da Republica dos Estado.3
Unidos do Brazil.

N. 1.'7:58

Eduardo Ashworth & Comp., nogociantes
matriculados e estabelecidos nesta praça, .á
rua Primeiro do Março n. 74, com commercio
de importação de grossa tracto, vetam apro
sentar á Meretissima Junta Commercial
marca supra para distinguir os morins de seu
cominarei°, a qual consiste no seguinte: Um
rotulo rectangular representando o frontes-
lajeio do uma peça do morim, tendo na parte.
superior a figura da industrio. 'com os braços
abertos e em altitude magestosa. Em se-
guida em latira manuscripta e perfeitamente
destacada a palavra «Bratzil» e mais a firma.
de (Eduardo Ashworth Comp. Rio de Ja-
neiro.» Em uma bandaira preza ao pau e
auctuanto lese (20 metros».

, A referida estampa é applicada, nos morins
e algodões alvejados do sou commercio.

Rio de Janeiro, 20de fevereiro do 1890.—
Por .procuração Edward Ashworth & Comp,.
—C, J. Gernine.11.	 .



N.1."750
Eduardo Ashworth & Comp., negociantes

matriculados 'e estabalecidos nesta praça á
rua Primeiro de Miro n. 74, com commer-
cio de impartação de grosio trato, voem apre-
sentar á Meritissima Junta Comtnercial -a
marca supra para distinguir os morins do
seu eommercio, a qual consiste no seguinte:
um rotulo rectangular, representando o fron-
tespicio do urna peça de morim, tendo no
centro a estampa do uma borboleta com as
azas abertas. Na parte superior a letra—A-
precedida • do numero-1— e na inferior a
firma—Eduardo Ashworth & Comp., Rio de
Janeiro. Em seguida o emblema da uma lo-
comotiva, marca já registrada, com a pa-
lavra enchnando— Locomotiva—em sentido
curvelineo e-20 metros—por baixo.

A referida marca é no todo applicada nos
Morins e algodões alvejados do sou mencio-
nado cominarei°. •

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1800.—
Por procuração de Edward Ashworth &
Comp., C!. J. Gemmelf.	 -

^ Acha-se uma , estampilha de $200 devi-
damente inutilizada.

• Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, ás 12 horas da manhã de 22
do fevereiro de 1890. —Casar de Oliveira..

Registrada sob n. 1.759, em virtude do
despacho da Junta Commercial em sessão de
hoje. • •
• Pagou no primeiro exemplar 6$ de solto e
$300 da taxa addicional de 5 O/0.

z Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1890.—
(esar de Oliveira.

Sollado.com o grande sello em alto relevo
da Junta Commercial •da capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.

N. 1.i-00

E luardo Alisworth & Comp., negociantes
matriculados o estabelecidos nesta praça á rua
Primeiro de Março n. 74, com commercio de
importação de grosso trato, voem apresentar
á.---aleritissima, -Junta Commercial a marca
supra para distinguir os morins do seu com-
mercio, a qual consiste no seguinte:

Um rotulo rectangular, representando o
frontespicio do uma peça do morim, com iras
inscripções atravessadas em sentido obliquo,
e com Os seguintes dizeres: Superior Made
Shirting— Preparel expressly for — General
use in families. Entra estas inscripções, vê-se
DO3 respectivos espaços o seguinte:

No l o um escudo com unia cruz o a palavra
20 metros; no 20 o emblema em miniatura de
uma locomotiva, marca esta já registrada,
com a palavra 'frade Marh o a firma de
Eduardo Astávorez& Comp., Rio de Janeiro e
finalmente no 30 o numero 5.000 e a mesma
locomotiva com a pilavra 20 metros. Duas

linhss parallelas e em sentida vertical atra-
vessam o rotulo pelo lado esquerdo com os
diz ores: 'frade Superior Manufacture.

A referida marca é applicada nos morins e
algodaes alvejados do seu mencionado • com-
mercio.	 -

Rio de Janeira, 2) de fevereiro de 1800.—
Por pracura.ção de Elward Ashworth &Comp.,
Q, Gemmell,
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Acha-se uma estampilha de 200 réis devida-
mente inutilizada,Npresentad ana Secretaria da
Junta Commercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do 13razi1, lis 12 horas da
manhã de 22 de fevereiro de 1890. — Cear de

, Registrada sob n. 1.75S em virtude do des-
pacho da Junta Conunercial •ein Se.SSãO de
bojo.
• Pagou no l o exemplar 6$ do sello e 300 réis

da taxa addicional de 5
-Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1893. —

Cet,mr de Oliveira. 	 .	 •	 •
Sollado com o grande sello, em alto relevo,

da Junta Commercial da Capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil.

" Acha-se uma estampilha de $203 devi la-
mente
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia] da Capital da Republica dos Estados
Unidos de Brazil, írs 12 horas da m mia de 22
de fevereiro do 1890.— Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.760 em virtude do
despacho da Junta Commercial em sessão de
hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$ de sollo e
$300 de taxa addicional do	 /P.

Rio de Janeiro,' 27 de fevereiro do 1890. —
Cesar de Oliveira.

Soltado com o grandb solto em alto relevo
da Junta Commercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.

• N. 1.7431
Eduardo Ashsvorth & Comp., negociantes

matriculados e estabelecidos nesta praça, á
rua Primeiro de Março n. 74, com comtnercio
de importação do grosso trato, voem apre-
sentar á Meritissima,• Junta Commercial a
marca supra para distinguir os morins do
sou commercio, a qual consiste nó seguinte
um rotulo rectangular representando o fron-
tespicio de urna poça de morim, com um em-
blema na parte superior, já registrado, tendo
por buxo em typos grandes a inscripção A GO
seguida de uni qnadro com um menino alado,
entre nuvens, semeando, risonho, flores em
profusão. Um pequeno losango com o mono
gramma entrelaçado dos requerentes, e guar-
necido por bracos interiores CM] as palavras
e<Machine finished for time needle antlseavings»

O referido rotulo é applicado nos florins do
seu commercio.

Rio do Janeiro, 20 do fevereiro de 180.).—
Por procuração de Edward Ashwort & Comp.,
C. J. Gemmell.

Achava-se uma estampilha de $209 devi-
damente inutilizada.

Apresentada • na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital da Republica dos Estalos
Unidos do Brazil, és 12 horas da manhã de
22 de fevereiro do 1800.—Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.761 em virtude do
despacho da junta Commercial em sessão do
hoje.	 •

Pagou no l o exemplar 6$ de sello e $300
da taxa addicional de 5 o/s.
• Rio de Janeiro, 27 de fevereiro 'de 1890.—
Cesar de Oliveira.

Sellado com o grande solto em alto relevo
da Junta Commercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.

N. 1 . 7'0
Eduardo Ashworth & Comp., negociantes

matriculados e estabelecidos nesta praça, á
rua Primeiro de Março n. 74 com commercio
de importação de grosso trato, voem apre-
sentar á Moritissima Junta Commercial
marca supra para distinguir varias fazendas
do seu commercio, .abaixo especificadas, a
qual consta do seguinte :	 _

Um largo rotulo rectangular orlado por
unia grossa tarja preta segui la do uma
outra interior feita por linhas fmissimas em
sentido vertical

Tolo o quadro representa o alto mar com
as ondas agitadas ao firmamento ennevoado
no fundo ;

Na frente do quadro um passar() conhe-
cido polo nome de Albatroz parece querer
pousar sobre as ondas, com o bico adunco e
as azas abertas toca com as extremidades das
mesmas as tarjas já mencionadas, pelo lado
exterior •

Ao fundo um outro passaria da mesma qua-
lidade esvoaça em grande altura encami-
nhando-se para o primeiro.

O referido rotulo é applicado nas fazendas,
taes como algodão, chitas, riscados, do com-
mareio dos requerentes.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1800.—
Por procuração de Edward . Ashwortli &
Comp., C. J. Gemmell.

• Ach0e - urna estampilha de $200, devida-
mente inutilizada:: .

Apresentado na secretaria da Junta Com-
marcial da- Capitiirda- RoPublica dos Estados
Uni los do Brazil, ás 12 horas da manhã do
22 de fevereiro de 1800.	 Cesar do Oliveira.

Registr, do sob n. 1;762 em virtude do
despacho da 'Junta Codimercial em sessão
do hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$ de sello e
$300 do taxa a,ddicional de 5 o/o.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1899.—
Cesar de Oliveira.

Senado com o grande solto em alto relevo
da Junta Commereial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brami.

ANNUNCIOS

Imprensa Nacional

Acham-se á venda nesta repartição as Se-
guintes obras

$500
•$500
$503

$200

5$000

II1 flel) dos Estados relidos do Ite.Ozil

Carteira da entissi7o

Faço publico que as notas date Banco do
ns. 55.801 a 56.100, de 75.301 a 75.600 e do
75.901 a 76.200 são assignadas pelo Sr.
rector Pedro Luiz S. de•Seuza.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1890..— F.
de P. Mayrinh, presidente.

Faço publico 'que as falis deste Banco do
mis. 58.201 a 58.500 e do 77.701 a 78.009 são
assignadas polo Sr. Director E. A. Victorio
Costa e as de ns. 64.501 a 61.800 e de 65.101
a 65.400 são assignadas polo Sr. Director Pedro
Luiz S. de Souza.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1890..— P.
de P. Mayrinh, presidente.

Se rviv. (10 43544"C/tos

C3MPANIIIA CITY IMPROVEMENTS

As reclamaçUs devem ser dirigidas á re-
partição fiscal no largo do Rosario n. 21,
esquina da rua dos Andradas.

PRIVILEGIOS
JULES G ÉRAUD, 4 rua do Rosario n.43,encar-

rega-se de obter privilegies no Brazil e no
estrangeiro.

DIARIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por anuo e de 6$

por quatro mezes.
Pode ser tomada em qualquer tempo,

mas termina sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funecionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes
em seus 'vencimentos, cabe o direito de
receber a folha ()fadai, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Rio • de Janeiro.— Imprensa Nacional.— 18 90

	Constituição Americana	
Suissa 	
Argentina... ......

Pacto de União Provisorio dos Esta-
dos Unidos da America Central...

Tarifa das alfandeg,as de 1887 (reim-
pressão) 	


